
PATRIA
DIARIO DE FALANGE ESPAÑOLA TRADICIONALIST

L a  t ie r ra  d o lien te  de n u estra  
E spaña  re ve rd ece  en  risas de n i­
ño«g y  ben d ic ion es  de m a d re  por 
e l «A u x il io  S o c ia l» . Suscribe una 

. v *  4 )  «F ic h a  A zu l».

«G R A N A D A , 86 A B R IL  1938

E! frente rojo, en el sector
bra, roto por tres puntos

I l ia g a , Cuevas de Almudén, Ejulve y otros siete pueblos, ocupados
de  C añ art. M ezq u ita  de Jarque, 
C u eva * de A lm a d én , Jarqu e de 
L a  V a l, GáLvez. C añ ad a  de V e­
l l id a  y  A lia ga , ocu pan do  ta m ­
b ién  e l v é r t ic e  E l F o r ro  a l N o ­
ro e s te  d e  A g u ila r  d e  A ífasn - 
bra , ique fu é  con tra a ta ca d o  
a y e r  24 p o r e l  en em igo  a l que 
sé  rech azó  y  se le  causaron  n-u- 
merosJjsimas bajará.

V en c ien d o  ia  res is ten c ia  ene 
m ig a  s e  ocu paron  y  rebasa ron  
a y e r  los pueb los d e  C am pos y 
E ju lve , co rtan d o  la  c a r re te ra  de

Las magníficas fortificado.
nes marxistas, arrolladas

Las fuerzas de Vareta se han cubierto de glo 
ría en esta victoriosa jornada

Se hicieron centenares de prisioneros 
y quedó en nuestro poder un depósito 

completo de municiones
P a r t e  o f ic ia l  d e  gu e rra  del 

C u a rte l G e n e ra l d e l GeneraUh 
sim o, co rresp on d ien te  a i d ía  
«*e

d ía  23, e l  C u erpo  d e  E jé r ­
c ito 1 d e  C a s t illa  ro m p ió  e l fren ­
t e  en em igo , en  e l s e c to r  d e l A?-

fam b ra , por  tres  puntos, a r r o ­
lla n d o  a  las fu e rza s  ro ja s  que 
d e ja ro n  abandonados c en ten a ­
res d e  m uertos, m ás d e  d os ­
c ien tos  p r is ion eros  v  -mucho 
m a t e r ia l , qu edan do  lib erad os  
los pueb los de M o lin os , C uevas

t E ju lv e  a C a n ta v ie ja . Se cog ie ­
ro n  m ás  d e  dosc ien tos  m u ertos  
de lo s ro jos , en tre  e llos  un  je ­
f e  y  va r io s  o f ic ía le -  y  se h ic ie ­
ron  m á s  d e  q u in ien tos  p ris io  
ñeros, e n tr e  los que fig u ra n  un 
com an d an te  p ro fes ion a l d e l  
e jé r c ito  y  u n a  com p añ ía  d e  Za­
padores, com p le ta .

En  e l pueb lo  d e  G a lv e  se en­
con tró  u n  depós ito  d e  m un icio ­
nes, c om p le to  .

H oy , tropas  de C a s tilla  h a n  
segu ido  sai a van ce  sin  que se 
sepa con  exac titu d , a  la  h o ra  d e  
d a r  e l  p a rte , la  l ín e a  que h an  
a lcanzado.

L a s  de G a lic ia  h an  rech azado  
un con traa taqu e  d e l en em igo  
que h a  su fr id o  g ran des  p érd i 
das, y  h an  e fe c tu a d o  la  lim p ie ­
za  y  cotrjsolidación del t é r r o 4 
n o  ocupado ayer.

En e l fr e n te  de T e ru e l se de­
rr ib ó  ayer un a v ión  r o jo  de 
bom bardeo , tip o  «M a r t ín  M om  
b e r » , que ca yó  en  nuestras lí­
neas, h ac ien d o  exp losión .

! Sa lam an ca . 25 de a b r il de 
1938. —  I I  A ñ o  T r iu n fa l. —  D e 
orden  d e  S. E. e l  g en era l je fe  
fie  E s ta co  M ayo r, F ran c isco  
M a r t ín  M oreno.

N o  h a y  y a  razon es  que ob li­
gu en  a  gu a rd a r reserva . Y a  se 
pu ed e  c a n ta r  u n a  v e z  m ás  v cto 
r ía  y  d ec ir  a l m undo cómo- nues­
tra *  trop as  se h an  .cu b ierto  nue­
va m en te  d e  g lo r ia  a l ron ;per e l 
f r e n t e  en em igo  p o r  e l Sur y  por 
e l E ste d e  T eru e l.

E n  la  m a ñ a n a  d e l 23 e l b llau - 
r-eaao g en e ra l V a re ia  la n zó  sus 
co lu m n as sob re  la  b ien  fo r t i f ic a ,  
da lín ea  d e l sec to r  de la  E rm i 
ta  de Jarque. Los  ro jos , que des­
de que p e rd ie ron  T e ru e l d eb ían  
de tem erse  un s e r io  con tra a ta ­
que p o r  e s te  lado, h ab  an  acum u 
lado  en  le s  m on tes  que a l Sur 
d e  la  c a p ita l za ra go za n a  c ie rran  
e l paso a l  m ar. sus m e jo re s  uni 
dados d e l E jé rc ito . Y  s igu iendo  
la  g en ia l con s ign a  de N e g r ín  ha- 
b 'an  lle va d o  a i m á x im o  sus es­
fu erzos  como* zapadores  p a ra  fo r  
tiñ ea rse . ¡Q u é p ro d ig  o  d e  para  
petos, qué, m a ra v illa  de tr in ch e  
ras, qué p e r fe c c ió n  d e  a lam bra ­
das. n id o s  d e  am etra llad o ra s , re ­
fu g io s  con tra  la  a r t i l le r ía !  En  
fin . te d a  c la se  de fo r t if ic a c io n e s  
í i  b ien  c ie r ta m en te  que toda  la 
c lase  y  los  ca ted rá ticos , los a lu m  
nOf. y  h a s ta  lo.* b ede ’ ec. queda 
ro n  con  un p a lm o  de n a r ic e s  al 
v e r  cómo, p e r  tre s  s it io s  d is tin ­
to s  se  les  ro m p ió  e l  fo r t if ic a d o  
fr e n te  v  se le s  rebasaban  sus l'~  
neas y  s e  le? a ta cab a  d e  revés ; 
obligándole.-, a p on er  en  p ráctica  1 
su acostum brada* d isp ers ión  a lo ­
cada. d e ja n d o  en e l te r ren o  los

cañ on es  a m etra llad o ra s , c a rro *  
d e  asa lto , fusiles , c a d á ve res  y 
sob ré  tresc ien to s  p ris ioneros .

C IN C O  P U E B L O S  O C U P A D O S  
E L  D O M IN G O

S ó lo  e n  el* p r im e r  d ía , qu e fu é  
e l sábado, qu ed a ron  en  nu estro  
p od er  cepca de t r e in ta  h iló m e  ' 
•tros do ex ten s ión  p o r  d ie z  de pro 
fundidacl y  en  e s ta  p a rte  d e  te ­
rreno están  en e .avados  lo s  pue­
blos de M ezq u ita  d e  Jarqu e  Cue­
vas de A lm u dén , G a lv e . Jarque 
de L a  V a l y  A lia ga , este  (ú ltim o 
pueb lo  de g r a n 'im p o r ta n c ia  por 
ser n u do  de com u n icac ion es . L a  
v ic to r ia  ro tu n d a  d e  este  d ía  tu vo  
una con tin u id ad  d e  m en os  au ge  
e l dom ingo , jo m a d a  en  la  que p o r 
e l tem p ora l n o  pudo a c tu a r  la  a r ­
tille r ía . y  m en os  la  a v ia c ión , ha­
c ié n d o lo  so lo  la  in fa n te r ía  a 
fu e rza  de' p on er  a  con tr ib u c ión  
jí d e sc re c ió  oue s iem p re  tu vo  a r ­
te  ted a  c la s e 'd e  obstáculo,* qu e le 
In p id a ñ  a va n za r  v v en cer. Y . con 
't r o  g ra n  em p u jón  añ a d ie ron  a 
a  con qu is ta  d e  lo.s -pueblos ya 
r ila d o *  las d e  lo s  d e  Cuéva~ de 
C añ ar v  Cam pos.

L o s  ro jo s  c o n tra a ta c a ro n  por 
a n och e  c rey en d o  o r e  la  m o ja  

dura h ab  a  e n fr ia d o  e l a r r o jo  de 
los nuestros, p e ro  s e  en co n tra ro n  
m  la  h o rm a  d e  su a m a to , y 
m ás d e  d o sc ien tos  c a d á ve re s  pu e 
'e n  sum arse a  los cu a troc ien tos  

deí d ía  an ter io r , m ás  c ie n to  ve in

F r e n t e  d e  C a t a lu ñ a

N u estros  «c a za s » p ro te g ie n d o  e ’ n v - . c c  de wn?. co lu m na

m otorizada
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Gobierno Civil

Y  se  nom bra v ilitatfo r de los centros do Beneficen­
c ia  a l c am a ra d a  P a lac io s , de legado  de Auxilio  Social

C>——  ■ ■■ 1 1

t e  p ris ion eros . V á re la  h a b ía  g a ­
n a d o  con  sus fu erzos  e l  d o m in io  
d e  o tro s  c ü á tro  k iló m e tro s  de 
p ro fu n d id a d  h a c ia  é l Sur.

C O N T IN U A  L A  P R O G R E S IO N  
DE N U E S T R A S  F U E R Z A S

Y ,  en  f in ,  h a  m e jo ra d o  e l. t ie m  
p o  hoy , y  a p esa r d e  k  gran des  
c o n t in g e n te s  que M ia ja  h a  en ­
v ia d o  d e  C as te llón , c o n o  re fu e r ­
zo , y  d e  la  n u tr id a  m asa  d e  a r ­
t i l le r ía  qu e h a b la n  acum u lado 
se  h a  con tin u a d o  la  p rog res ión  
•de n u es tra s  fu erzas , con qu is tán ­
dose  v a r io s  pu eb los  y  una ser ie  
d e  v é r t ic e *  y  cotas, a lgu n as  d e  
la  m a y o r  im p o rta n c ia . Pa r. ello 
p o ca  fo r tu n a  h a  ten id o  la  v is i­
ta  d e  M ia ja  a l fr e n te  d e  L e v a n ­
te  y  p oco  é x ito  e l  d iscu rso  d e l je .  
f e  d e  c om isa r io s  p o lítico s , H er­
n án dez , que el sábado asegu raba 
que au n qu e  hu b iésem os lle g a d o  
a l  m a r  n o  nos s e rv ir ía  d e  nada 
y  qu e  n o  d a r íam os  un paso más. 
Y ,  e>n e fe c to , en  dos d ias. a  pesar 
d.e la  p a ra d a  que n o  ob lig ó  el 
m a 1 t iem p o , h a n  p e rd id o  c e rc a  de 
sesen ta  k ilóm e tro s  cuadrados, y  
h an  r e tro c ed id o  v e in t itr é s  de 
p ro fu n d id a d . A  e s te  paso tam b ién  
p o r  aau í se les va  a  a cab a r en  
s egu id ita  e l m ar. P ero , ¿cuándo 
s e  co n ven ce rá n  es tas  pob res  fven  
tes de -qu e  n a d a  p u ed en  co n tra  
•nosotros? ¿C uándo se con ven ce­
rá n  de que b a s ta  que F ra n co  d i­
g a  a sus so ldados  ¡a d e la n te !,  pa- 
r a  aue se v en ga n  a l suelo sus 
pueb los, t'iis fo r t i f ic a c io n e s  v  has­
ta  sus ú lt im as  v  m ás  p rec iadas  
esperan zas?  ¿A ú n  qu ieren  segu ir 
c o rr ien d o  h ac ia  a t r á s ? ' ¡Bueno, 
qué le  vam os  a  h a ce r ! T od o  se re 
duce a ponerles  unas suela? m ás 
a  nuestros so ldados p a ra  a.ue no 
se les es trop een  de ta n to  dar con  
e l p.'e a  le s  m arx'§.tas.

N o  m e  espero  a  com p rob ar lo  
que h a y  p o r o tro *  sectores  p ero  
m e  co n s ta  que lo¿ so ldados de 
A ra n d a  h a n  dado  u n  achuchón  
m ayú scu lo  por la  costa  h a c ia  el 
Sur. Y  los  de S o ’.chaga  h an  te r ­
m in ad o  d e  lim p ia r  e l v a lle  del 
P ir in e o  y  a es tas  h o ra s  e l de 
A rá n  es ya  u n -¿ u é u rs a l de la  A r ­
cad ia .

S IG U E  E L  A V A N C E  A  G R A N  
V E L O C ID A D

P o r  c ie r to  que a las fu erza s  de 
N a v a rra  se  p resen ta ren  en  la  m a  
ñ a ñ a  d e  h oy  n u eve  m u je res  y  
cu a tro  hom bres  en  un es tad o  .ver 
(la d e ra m en te  dep lorab le . Se tra  
tab a  . d e  en fe rm os  tu bercu losos 
qu e h a b la n  sido expu lsados de un 
sa n a to r io  p o r  les ro jo s  s in  ten e r  
p ied ad  n in g u n a  de ellos. A lg u ­
nos, a i p resen ta rse  a n te  n os­
otros , acusaban  39 g rad es  de tem  
p e ra tu ra  y  u n a  m u je r  lle g ó  a 
nu estro  cam p am en to  con  un vó ­
m ito  de sangro. E l g rado  de ex  
ten u ac ión  d e  estas  gen tes  h a  s i­
do cau sa  d e  que h o y  se en tr is te ­
c ie ra n  d u ra n te  va r ia s  horas  los 
b ravos  m u ch ach os  d e  N a v a rra  ? 
que ex trem asen  la  g en eros id ad  de 
$u co ra zón  p a ra  v e r  de a liv ia r  sus 
m u chos dolores.

C om o ustedes verán , con tin ú a  
nuestro  a va n ce  p e r  el fr e n te  de 
L e v a n te  a g ran  ve lo c id ad  y  s i­
gu e ta m b ién  s in  a p a recer  por 
p o r te  a lgu n a  fa m o sa  lín ea  in ­
exp u gn ab le  d e -q u e  h ab lab a  N c- 
g r ín  y  su b rayaba  M ia ja . A  lo  m e­
jo r  so las h a b rá  ocu rrid o  p on er 
la  d ich a  lín ea  en- la  G ascuña. R a ­
zón  t ien en  ios ro jo s  en  d ec ir  que 
som os unos desconsiderados. V e  
m en gu a r  M iada  los d ía s  de su 
m an do  en  p rop o rc ión  d ire c ta  q ? 
’ cs k iló m e tro s  perd idos. ¡D e ja d  
]e que d is fru te , p o r lo  m enos 
unos cu an to * d ía s  tra n q u íla m e1'. 
t e d e i m a n d o !

E L T E B IB  A R R U M I

A yer , a  las seis de la  ta rde, ba­
jo  Ja p res id en c ia  del gob ern ad or 
c iv il, se  con s titu yó  la  n u eva  Jun­
ta  p ro v in c ia l de B en e fic en c ia  con. 
a s is ten c ia  d e  don  A n to n io  G a rc ía  
V a ldecasas, don  José P a la c io s  
R u iz  d e  A lm od óva r, don  R a fa e l 
A co s ta  In g lo t ,  don  F ran c isco  
P r ie to  M oren o , d on  José López  
M uñoz, d on  A n to n io ' R ob les  Ji­
m én ez v  e l sec re ta r io  don  M an u el 
L lam as C aba llero , hab iéndose da 
lo  cu en ta  d e  los asuntos pen ­
d ien tes  .

Se a co rd ó  e l com ien zo  de una. 
in ves t ig a c ión  en  todos lo -  c en tro : 
de b en e fic en c ia , n om brán dose  vi 
s ita d o r  de los  m ism os a l cam a- 
rada  José P a la c io s  R u iz  de A l­
m o '’ ova r, d e legad o  p ro v in c ia l de 
A u r '. io  Socia l.

Do ;pués de e x a m in a r  varias 
cuestiones de la  tes tam en ta rio  
del s 'ñ o r  P é re z  F lo res , de L o ja  
sé  ap rob a ron  d iversos  asuntos de 
in terés.

E N  A U X IL IO  DE L A S  PO - 
B L A  IO N E S  Q U E  SE L I ­

B E R E N
R e la c ió n  de las can tid ad es  do 

nadas ayer en es te  G ob ie rn o  c i­

v i l  p a ra  la  su scripc ión  in ic iada  
en  a u x ilio  d e  las  pob laciones li­
b eradas  d e  los m a rx is ta s :

D oñ a  E n ca rn ac ión  A renas de 
C ab a lle ro , 25 pesetas ; personal 
d e  T e lé g r a fo s  de esta  cap ita l, 
500; don M igu e l J im en a  F ern án ­
dez, 50; suscripción  del pueb lo  de 
B ub ión . 105; suscripción  de] pue. 
b lo  de C a ra tau n as . 103; ídem , de 
G u á ja r  A lto , 26; íd em  de G u á ja r  
F a ragü it, ‘ 94; íd em  de  G u á ja r  
F on d ón , 45; Id em  de  Huéfcor V e­
ga, 255 ; íd em  de Padu l, 935; íd em  
de Sa la r. 300 íd em  de Scportú - 
ja r ,  125; íd em  d e  V é le z  B enau da- 
11a. 350.

T o ta } recaudado en el d ía  de 
ayer, 2.913- pesetas. R ecaudado 
h a s ta  e l di-a a n te r io r , 20.497T0

T o ta l, 23.41 OTO pesets.

D O N A T IV O S

A ye r  se hn h ech o  en  este G o  ­
b ie rn o  c iv il los s igu ien tes  d on a ­
tivos  ;

P a ra  la  su scripc ión  en  fa v o r  
le í  E jé r c ito : D on  D iego  A rroya  
Rom án, coc in ero  de la  A cad em ia  
t e  A lfé r e c e s  de In fa n te r ía , 10 pe 
se tas ; don  José P in ed a , ayu dan ­

te q e l  an ter io r , 5; doñ a  A n gu stia s  
M a rín  O lle r . 10.

P a ra  la  su scripc ión  n ac ion a l en  
fa v o r  dei E jé rc ito , d on  M igu e l 
J im ena  F e rn á n d ez  h a  en tregad o  
la  can tidad  de c in cu en ta  pese­
tas. *'

V IS IT A S

V is itas  rec ib idas a y e r  p o r  e l 
gobern ador c iv il :

D on  Lu is  C om p án ; a lca ld e  y  
secre ta rio  d e l A y u n ta m ien to  de 
M o n te fr io ; d on  José L in a re s  R a ­
m írez ; d oñ a  Ju lia  V a rg a s  O rtíz ; 
señor in gen ie ro  je fe  d e  la  R e fo r ­
m a  A g ra r ia ; d on  A g u s t ín  A lon so  
d e T a ra m c n a ; s e c re ta r io  d e l A yun  
tam iento- d e  P in o s  G enJ l; don 
E nrique F e rn á n d ez  C asas; doñ a  
M aría  del C a rm en  L ó p e z  P u e r­
tas; den E m ilio  C a p illa  R ío s ; don 
José P a lac ios  y  R u iz  d e  A lm od ó ­
va r ; don José G a rc ía  D u rá n ; a l­
ca lde  del A yu n ta m ien to  d e  P in os  
P u en te ; com is ión  d e l A yu n ta ­
m ien to  de S a leres ; h ijo s  d e  J. J i­
m énez g o m e ro ;  d on  F ed er ico  
Juan  Fayos; don  E n riqu e R o ja s  
G on zá lez ; a lc a ld e  d e l A yu n ta ­
m ien to  d e  G ab ia  G ra n d e ; d on  Jo 
sé M a r ía  D am as Sánchez.

V A G O N E S  P A R A  D E S C A R G A R

R e la c ión  de las p a r t id a s  que, 
p o r vagon es  com p letos , han. l l e ­
gado  a esta  e s ta c ió n  fé r r e a :

F. R od rígu ez , un  va g ó n ''d e  t r i­
g o ; Cross, c in co  d e  ab on o ; F. 
G ranados, uno da ab on o ; L u is  
Sánchez, dos de abon o ; T ra n v ía s , 
cu a tro  de abono; Juan  R osa , uno 
de abono; M . v  J im én ez, dos  de 
abon o ; V iu d a  Sánchez, d os  de 
abono; C a rr illo , uno d o  abon o ; 
Juan  L c rca , uno d e  a b o n o ; Ju an  
R om ero  uno d e  abon o ; O nena, 
uno d e  p ap e l; A . M ed in a , uno de 
ace ite ;

Rogad a Dios en caridad por eí alma del señor

D. Francisco Santos Osorio
Que falleció piadosamente era el Señor, en e! día de ayer, a  ¡os 

39 años de edad, después de recibir ios Santos Sacram entos
R, 8. P.

‘Su desconsolad i esposa, Do ¡la Victoria Nieto Vil lalba; sus padres, Don 
fAiis Santo^ y Doña Encarnación Osario; hijos, Y iJoñ n a , Manuel, Luis y Pa- 
quito Santos Nieto; sus hermanos, Doña Carmen, Doña Antonia, Don Ju a n , 
Don Antonio, Don Luis y Don Jo a* Santos Osorio; hermanos políticos, Doña 
Mariana, Don Manuel, Don Adolfo y Doña Sofia Nieto Villalba; Don José Ló­
pez Jiménez, y Don Joaquín López Mateos; sobrinos, sobrinos políticos, primos y 
demás parientes

AL COMUNICAR a sus amistades tan sensible pérdida, les 
ruegan una.oración por el alma del finado, y asistan a la conduc 
ción del cidáver, que tendrá lugar hoy a las diez de su mañana, 
desde el co -tiyo Daimuz Bajo al cementerio católico de Lachar.

Lachar, 2C> de Abril de 1938.
Juven tu d , M ilic ia , d is c ip lin a  

ESO S O N  LO S  F L E C H  A  S
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El primer Consejo Nacio­
nal de Servicios Técnicos 
de F.E.T. y de las J.O.N.S.

Bviibao. 25. —  A  las dos y  m e ­
d ia  d e  la  ta rd e  de hoy. e n  e l p a ra , 
n in fo  d e l In s t itu to  tu vo  lu ga r  la  
sesión  in au gu ra l del p r im er  C on ­
s e jo  N ac ion a l d e  S erv ic ios  T é c n i­
cos de F a la n g e  E spañ o la  Tradd- 
c ion a iis ta . que dará, por te rm in a  
das sus ta reas  e l d ía  30 d e l actuad.

C on cu rr ie ron  d e lega c ion es  de 
casi, todas las p ro v in c ia s  españ o­
las, en tre  e lla *  G ranada .

En e l s it io  destin ado  a  la  p re s i­
d en c ia  destacábase un  g ia n  re  
t ra to  d e l G en era lís im o  sobre la 
b an d era  n a c ion a l, figu ran d o  a  ám  
bos lados las b an deras  d¡e F a la n ­
ge  y  del R equeté.

D aban  gu a rd ia  de h o n o r  o le  
m ontos p e rten ec ien tes  a  las cen 
tu n as  de  tra b a ja d o res  con  sus 
in stru m en tos de trab a jo .

P res id ie ron  con  e l su bsecre ta ­
r io  del M in is te r io  de I n d u s t r ia j  

Com ercio, e l gob ern a d o r  m ilita r , 
e l a lcalde, e l p res id en te  de la  D i  
putacJón p ro v in c ia l y  e l a rc ip res  
te d e  B ilbao .

En  p r im er lu ga r  h izo  uso d e  la  
pa lab ra  e l  a lca ld e  señor C area - 
ga  que a g ra d ec ió  en  n om b re  de 
la  c iudad  e l que h a ya  sido escog i­
da ésta  p a ra  la  ce leb ra c ión  en  
e lla  d e i p r im er C on se jo  de S e r ­
vicios Técnicos.

Segu idam en te  e l g ob ern ad o r m i 
l i t a r  d ec la ró  ab ierto  e i  C on se jo  y 
después h izo  uso de la  p a la b ra  e 
D e legad o  N. d e S erv ic io s  T é c ­
n icos  de F a la n g e  E spañola  T r a d i.  
c ion a lis ta . q u ien  d ijo  qu e  h a ce  u r 
añ o  fu é  cread a  es ta  D e lega c ión  1 
que com enzó  la  reconstru cc ión  de 
V izcaya .

A ñ a d ió  que • ei fa c to r  s ind ica to  
es m u y  im p o rta n te  v  que h a  
con tr ib u ir  en  g ran  p a rte  a es ta '

Ei Prds'dr ■ «fe la Cá
mará de Comercio fran­
cesa escriba a Daladír

Burgos. 25. —  El p res id en te  d e  
la  C a ria ra , cíe Ce uueicio iru iice fiá  
ha  ü iiig iu o  a l j e í e  u é r  G ob ie rn o  
fr a n c é s , . M. D ;uacüér. u n a  carca  
ííecnauu e n  'San  S ebastian  e l lo  

<dia á f a ;  d e  lb3o, réco-ru a ñ a d o  qu6 
e l 16 de n ov  en io re  de 1937.. llam o  
la  a tu .o ió n  a i m in is tro  d e  C om er 
e fe  sobre la  con  v e n .to c ia  <fe* te ­
n er. p a ra  bi©n d e  ios in te reses  d e  
F ran c ia , una -represen  ta c  jq¡n c e r ­
ca d&i Goto: a n o  d e  B u rgos

A g í ,  ga  que lo s  p r in c ip a les  p a í­
ses de E u rop a  'tienen  ya  c o n ta c ­
t a  con  e l  G ob ie rn o  d e l G en e ra l! 
s im o F ran co , y  que é l ,  ¡en r e p re ­
sen tac ión  do la  C á m a ra  de C o ­
m e rc io  fr a a  o tsa  ■ d e  S o n  Sebas­
t iá n  y  en  n om b re  d e  lo s  n u m e­
rosos co m p a tr io ta s  suyos que re 
sid-en en  la  E spañ a  lib e rad a , p er  
e i itnterés g en e ra l cV F ra n c ia  y  
a p ro v e c lia n d o  -la Ocasión de cons 
tátuirse n u evo  G ob iern n  p res i­
d ido  p o r D a lad ier, e s tim a r ía  que 
Vi n u evo  G ab in e te , apartán dose  
de toda  p o lít ic a  v  ten ien d o  en 

..cuenta que son dos pa íses  latinos, 
tan  p róx im os  e l uno ele’ o tro , de-- 
Ife  a cab a r con  ese a is lam ien to , -ya 
cpie. h a n  p od id o  Constatar que la  
po" t ic a  e x te r io r  oue v ie r a  d es ­
a rro lla n d o  e l  G o b ie rn o  de B u r­
gos  está  ro d eed a  de p u e r i c i a s  
y  m erece  la  m á x im a  g a ra r .m .

ta reas  recon stru ctivas  cuyos pro­
yec tos  h an  m erec id o  la  a ten c ión  
del Caud illo .

D ijo  que y a  se  h an  a com etido  
d iversa^  ob ras  en  a lgu n as  pía 
v in cas  y  que. e l  p ro y e c to  gen era l 
de las  m ism as será  som etido  a una 
r igu rosa  cu denación .

E xp licó  cu á l es  la  lab o r que c o ­
rresponde a  F a la n g e  en  es ta  lab o r 
ten iendo en  cu en ta  que e ] Gobiter 
no t ien e  tam b ién  sUs técn icos , e x  
p on ien d o  que e l E stado  v é  estos 
p rob lem as desde e l pu n to  de v is ta  
ju rídeo , y  qu e F a la n ge  puede, c o n  
cursar con  sus esfu erzos y  sus d o ­
lo res  la  ob ra  que se rea liza  con  
la  ayu da  d e  los hom bres de que 
d ispone, an im ados  d e  un  esp ír itu  
e jem p la r  com o lo  dem uestra  en  
lo * fren tes  d e  b a ta lla , d on de  e s ­
tá n  d erram an d o  su sangre  por EF 
paña.

e i  a  ios acordes
d e ¡ H im n o  N a c ion a l,

le yeron  los 
nom bres de los p res id en tes  de ias 
d iversas secciones, y ono lu ído  e l  
a c to  s e  d ir ig ió  Un te le g ra m a  al 
C au d illo  exp resán do le  que a l  re . 
un irse e l p r im e r  C on se jo  N a c io ­
n a l d e  S e rv ic io s  d e  F a la n g e  E s­
p añ o la  T ra d ic io n a lis ta  c o n  asis 
ten c ia  d e  m ás d e  tresc ien tos  p ro  
ft-sionales, un idos en  un s d n y v i ­
b ran te  corazón , d ir ig en  un  respe 
tuosc sa lu do  a l p rop io  t iem p o  qu * 
túrnen un  recu erdo  p a ra  aquellos 
oue cayeron  p o r d e fe n d e r  a  Espa 
ña.

i P o r  la  ta rd e  se  reu n ie ron  algu  
' ñas S im ones y  a  ú ltim a  h o ra  tu 
vo  lu ga r e n  e l A y u n ta m ien to  une 

i recepc ión  que resu ltó  b r i l l a n t e  
m a.

De los 3 0 0  k ilóm etros de 
frontera f ancoespañola.

170 son da la  E sp añ a  
h ac ian a l

H en daya , 25. —  C on  la  conqu is 
ta d e l V a lle  de A rá n  p o r  jas fu e r  
zas d e l C au d illo  e sp añ o l d o m i­
n a n  y a  lo s  n ac ion a les  170 k iló ­
m etros d e  los 300 qu e  in te g ra n  la  
fro n te ra  fra n c o  española .

L a  e x ten s ió n  que queda  au n  
en  p od er d e  los  bo lch ev iqu es  ha. 
s ido a m en a za d a  en  buena  p a r te  
pa r la  p ro g res ión  d e  las fu e rza s  
de F ra n co  h a c ia  P u ig ce rd á ,

Asisten la esposa del Caudillo y el mi 
nistro de Orden Público

P a len c ia . 25.— Se h a  ce leb rad o  
con  g ra n  so lem n idad  la  inaugu­
rac ión  d e  un s a n a to r io -e n fe rm e ­
r ía  p a ra  los h eridos  y  e n fe rm o s  
de la  guerra .

A  la s  once de la  m a ñ a n a  lle g ó  
al m in is tro  de Orden. Pú b lico , ge

Hoy se celebrará un so­
lemne funeral en memo* 
ria del capitán Haya y

S U S C R IB A S E  A  « P A T R IA »

muertos 
en campana

D E S PU E S  D EL A C T O  R E L I­
G IO S O  SE  D E S F IL A R A  A N ­
T E  L A  C R U Z  D E  L O S  C A I­
DOS, IN S T A L A D A  P R O V I ­
S IO N A L M E N T E  E N  L A  F A ­
C H A D A  D E  L A  C A T E D R A L

O rgan izad o  p o r F a la n ge  Espa­
ñ o la  T ra d ic io n a lis ta  y  d e  las 
J.O.N.S., com o re cu e rd o  y  h om e

n a je  h a c ia  e l  c a p itá n  C a r lo s  H a ­
y a  y  d em ás  com p añ eros  d e l A r ­
m a  de A v ia c ión , m u ertos  en a c ­
to  d e  serv ic io . $e ce leb ra rá  en  la  
S. I. C a ted ra l un so lem n e  fu n e­
ra l, a  la s  on ce  de la  m añ an a .

A  d ich o  ac to  a s is t irá n  los  a f i­
liad os  a  d ich a  o rga n iza c ió n  una 
rep resen ta c ión  d e  las fu e rza s  d e  
p rim era  lín ea , y  las O rga n iza  c ic ­
les Juven iles.

D a rán  gu ard ia  de h o n o r  a l 
c a ta fa lc o  u n a  escuadra  d e  F a la n ­
ge  v  una sección  de so ldados do 
A v ia c ión .

T e rm in a d o  e l acto , se ce leb ra - 
•á u n  d es file  a n te  la  C ru z d e  'o s  
Caídos, in s ta la d a  p rov is ion a lm en  
te en  la  fa ch a d a  d e  la  C a ted ra l» 
u n to  a  lá  «P u e r ta  d e l C o ta rro ». 
3n d ich o  lu ga r co n tin u a rá  la  
C ruz h a s ta  que se e le v e  en  b reve  
ia d e fin it iv a .

P o r  ]a  tarde, a  las  ,se’-s, los m an  
d o <• d e  F a la n g e  rea liza rá n  u n a  v i

n e ra l M a r t ín e z  A n id o , a com p añ a  
do d e  su esposa, s ien d o  recibido» 
p o r las au to ridades  locales.

L e  h ic ie ro n  los  h on ores  d e  o r  
d en an za  fu e rza s  d e l 'E jé rc ito  3/' 
m ilic ia s  d e  F a la n g e  E spaño la  Tr-a 
d ic ion a lis ta .

S egu id a m en te  lle g ó  la  esposa 
d e l  G en era lís im o , a com p añ ad a  
d e  'la con desa  d e  S te fa n i y  d e  la  
esposa d e l m in is tro  del In te r io r ; 
s ien do  rec ib id as  la<. tr e s  ilu s tres  
d am as  con  v íto re s  y  a c lam ac ion es  
de en tusiasm o.

L o s  in v itad os  y  au to ridades  r e  
c o rr ie ro n  las dependencias , h a ­
c ien d o  e lo g io s  de la  m agn ífica , 
in s ta la c ión  d e  e s te  san a torio -en ­
fe rm e r ía  y  a  con tin u ac ión  fu é  
b en dec ido  p o r  e l O b ispo  d e  esta, 
d iócesis, señ or G o n zá le z  G a rc ía .

E n  u n  a lta r  p o r tá t i l  in s ta la d o  
en  u n a  d e  la s  salas, se ce lebró  

’  u n a  m isa  v  a  co n tin u a c ió n  d e 1 
e lla  p ron u n c ia ron  d iscursos e l d i­
re c to r  g en e ra l d e  S an id ad  y  e l  
m in is tro  d e  O rd en  Pú b lico , g en e ­
ra l M a r t ín e z  An ido .

Este d i jo  que igu a l a  e s te  sa n a  
to r íc -e n fe rm e r ía  se rá n  in s ta la ­
do^ m uch ís im os m ás en  to d a  E s­
pañ a . pues es ta  es  u n a  d e  la s  
p r in c ip a les  a ten c ion es  que p r e ­
ocupan  a l gob ie rn o  espapol.

T e rm in a d o  e l  a c to  se  ce leb ró  
un  d es file  d e  todas  la s  fu erzas ,

A  la «  dos  d e  la  ta rd e  tu vo  lu ­
g a r  una co m id a  en  e l H o g a r  d e i 
H e r id o  a  la  que as is tió  la  esposa  
d e l G en era lís im o , s ien d o  re c ib ir  
des lo s  in v ita d o s  a  la  m ism a  p o r  
e l co ron e l de San idad .

P 0 1  la  ta rd e  lo s  ilu stres  viS '*a&  
a s is tie ron  a  u n a  n o v illa d a  

o n e c id a  p o r  la s  O rgan iza c ion es  
Ju ven iles  de F a la n g e  Española. 
T ra d ic io n a lis ta . en  la  que a c tu ó  
e n  u n ión  de o tro s  dos novillero® , 
L u is  O rtega , h e rm a n o  d e l c é leb re  
m a ta d o r  de to ros  D o m in go  O r ­
tega .

D espués d e i fe s t iv a l, la  banda, 
de m ú s ica  to c ó  e l h im n o  N a c io ­
n a l y  de F a la n g e  qu e fu é  escu ­
chado- b ra zo  en  a lto  en  m ed io  d é  
un respetuoso  s ilen c io .

A  la s  s ie te  de la  ta rd e , la  espó' 
sa d e i G en e ra lís im o  y  la  d e í g e -

5to.°5££ fas mil-
•ñas, y  iw o  d e  tos  m an dos  d e  la  ^ af

La España roja, bajo el 
terror

O rgan iza c ión  les  d ir ig ir á  un  sa lu ­
do en  n om b re  d e  la  m ism a .

S E C C IO N  F E M E N IN A

S e  o rden a  a  la s  cam arad a^  de 
la  S ecc ión  F em en in a  que as is tan  
a l fu n e ra l que ce leb ra rá  h o y , ! 
a la s  o n ce  de la  m añ an a , $n l a ! 
S a n ta  Ig le s ia  C a ted ra l, en  m om e­
r ía  d e i g lo rioso  «a s »  d e  n u es tra  
A v ia c ió n , c a p itá n  H aya , v  orga- 
nlz-ado p o r "  F a la n g e  E sp ap c la  ¡ 
T ra d ic io n a lis ta  v  d e  la s  J.O.N.S.

n ¡ J „ M  Las M i m a s  tortas sevillanasPidan siempre ‘m fosales1
%, Fíjese en ia envoltura, que lleva el nombre de \ 

í ‘ esta acreditada CASA »INE£ R OSftLEé», 
oara evitar la confusión con las imitaciones. [

De venta en Tiendas y K io sco s  \ 

Depósitos exclusivos en j

L e c h e r ía  B ih -R am lila  y (lasa  l i p e z  C ep a s  j

Paxis, 25. —  E l co rrespon sa l e a  
B a rc e lo n a  de u n  p e r iód ico  paris t-
u .  -.única qu© ia  s itu a c ión  effi 
la  Empala r o ja  es  cad a  v e z  m ás c t i
tica . *

En  M a d r id  se v iv e  b a jo  e l im - 
! pe-rio d e l te rro r . H a ce  unos díasü 
, fu é ron  ju zgad as  sumarísimamettL 
¡ t e  c in cu en ta  y  cu a tro  persona®» 
acusadas d e  derrotis tas .

E n  B arce lon a  se  h a  fu s ilad o  8* 
och o  in d iv id u os  p o r  n ega rse  &- 

cu m p lir  e l S e rv ic io  M ilita r  v  36; 
c o m b a tien te s  h a n s ido  condena- 
dos a  m u erte  p o r  d ese rta r  f r e n te  
a l en em igo .

« « u r af M i l l t  atar
■ p n w a fv -a a iB  b u '  — — —

Luis Gómez López
Granada Teléfono 184§
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Triunfadores del aire
El n om bre  dei com an d an te  ^pa 

c,aín G a rc ía -  M o ra to . «a s »  dé 
«a ses »-  d e  la  a v ia c ió n  n ac ion a l, 
es tá  g rab ad o  con  le tra s  de o ro  en 
la  h is to r ia  del n  Im p e r io  Español.

H érce  '■mil v e te s  de n u estra  epo 
paya  g lo riosa , sabe au n ar e l v a le  
ccn  lá m od es tia , v  e l com p a ñ er is ­
m o con  e l - sacrific io .

N o  es s ó lo  un ¡héroe n ac ion a l. * 
lau reado  G a r c í »  M ora to . s in o  qu 
e 5  con oc id o  y a. m u india 1 m en te  por 

su ' p e r ic ia  s in  -<gdai y  v a le  i d es  
M ed ido. Bus num erosos in te rv e n : 
jrionfes en  nu estro  A lza m ie n to  ¿a' 
v a d o r  ha  d em ostrad o  ser e l '$ >  
t-o de «c a z a »  m ás p e r fe c to  y  e ' 
que reú n e con d ic ion es  ex cep c io ­
nales.

Su sola p resen c ia  an te  los a.pá-

«S »

SALON NABlONAt
Hoy. marte» 

I I

26 do abril de 1S38 

Año Triunfal

’ecciónes continuas por tarde y no­
che: de 3 a 9*30 y de S’43 a l.

¿ uwr.-tóAu «mtKv

HÍSPANO FOX presenta la diver­
tida y deliciosa Comedla tituladla

La magia de
la música

Interpretada por las guapísimas es» 
ék llis  AL ÍC E  FA Y fí y BEBE 
DANIELS.

F IN  DE FIESTA extrapole ario, 
con ’ a exhibición del 
nio Documental del Instituto Luce, 
do Roma %m.

LIBERACION DE BILBAO

PREC IO S:
Butaca, 0’60 ptas. Anfiteatro. 0’25

Mañana. UNA AVENTURA EN ' 
POLONIA, ñor Gustav Frcelfch 
Olga Tscliéóhowa.

mmmmmmmmmmamaam

S‘30 y 1 í '15
Hoy martes 26 de abril de 1S38

Ufilm3 presenta la bonita pelícu­
la española ttialada

V icBais p © ia s
interpretada por cinco grandes ac­
tores españoles., Maruchi Fresno, 
Lupita Toyar, Pepe ísbert, Enrique 
¿abala y Fernando de Córdoba .

Una película en la que se suce­
den con rapidez extraordinaria las 
amarguras más fuertes y ias ale­
grías más violentas.

También se proyectan unas benitas 
_  ACTU ALID ADES SONORAS 

PREOTOS:
Butaca patio 1 pta. Principal, O’SO.

Mañana, la película española 
MADRE ALEGRIA 

El sábado, estreno de la me­
jor nroducel'n deí año, E L  BAR : 
BERO DE S E YY ILLA , per Miguel 
Ligero y Estreliita Castro.

CO LISEO  O I Y i P i a
Seoclones a las 3'80, 5’3G, 7’3ü,

Joaquín García Morato, el 
vencedor de cien batallas

S ia íS ii ■SVStíblélh‘B C lZ m K .x

r,itoA en em igo s  es lo  su fic ien te  
al s e r  recon oc id o  p a ra  que aqu e 
iló s vu é lv a n  atrá.q y  rc-husen e 
com b a te  eme p o r  d escon tad o  le 
tien en  p rd id o .

i,,as n u m erosas h a za ñ a s  y  ser 
v ic io s  p res tad os  le  h a  h e c h o  a e ree  
dor a  la  m e d a lla  m il ita r  y  a  Ja 
C ruz L a u re a d a  d e  San  F e rn a n d o , 
e l m ás va lio so  de nu estros  g a la r  
dones y  qu e  re c ien tem en te  le  fu é  
im puesta .

P u b licam os  de nuevo la  c rón ica  
d e l «T e b ib  A rru m i»  en  la  que d a ­
ba cu en ta  de la  c e rem o n ia  d e  la  
im p os ic ión  de la  L a u rea d a  al b ra  
v0  G a rc ía  M o ra to . que p in ta  d e  
m a n era  m a g is tra l la  c e rem o n ia  y  
r e t r a ta  la  s e n c ille z  d e l h é ro e :

« . . .h e m o s  d ed icad o  e i d ía  de 
h oy  2  u n a  la b o r  d e  jú b ilo  v  de ju s  
t ic a  l le n a  d e  s a n a  a le g r ía  y  d e  p a  
tr io t ism o  s in  que la  m ás rem o ta  

| p esad illa  tu rbase n u es tra  con fian - 
I za en h o y  y  en e l m añ an a .

L a  f ie s ta  h a  con s is tido  en la  
Im pos ic ión  de la  L a u rea d a  de S an  
F e rn a n d o  a l  m il v eces  h e ro ic o  c o  
m an d an te , as de ases d e  n u estra  
g lo r io sa  a v ia c ión , Joaqu ín  G a rc ía  
M ora to . E b  el cam po d é  aviación, 
d e i E jé r c ito  dei N o r te  fo rm a ro n  
cuadro d e  h on o r  la  casi to ta lid ad  
dp o fic ia le s  d e  d icho  E jé rc ito . A l 
p lin to  d e  c a e r  la  ta rd e  lle g a ro n  e i 
g en era l K in d e lá n  e l g en e ra l M os 
ca rdó , y  e l  j e f e  de] E jé r c ito  del 
N o r te ' y  m in is tro  de D e fen sa  N a  
d o ü a l ■ g e n e ra l D á v ila  que o s ten ­
taba  la  h o n ro sa  rep resen ta c ión  
d e l C au d illo .

T re s  toqu es  de a ten c ió n  y  e l g e ­
n e ra l K in d e lá n  se a d e la n ta  hacJa 
e l  a g ra c ia d o , a  qu ien  s irv e  de pa­
d r in o  e i com a n d a n te  Ansa-ido ■ 
gu a lm en te  lau reado  d e  San  F e r ­

nando. C cn  v o z  reson an te  el je fe  
d;e la s  fu e rza s  d e l a ire  d i jo :  «Co- 
m a n d a n te  Joaqu ín  G a rc ía  M o ra to  
E l C au d illo , en  n om b re  de la  P a ­
tr ia  es  h a c e  con d eco ra r con  la  
O rden  d e  S an  F e rn a n d o  com o  

| p rem io  a  vu es tro  h e ro ico  com p or 
•I ta m ien to  m ilita r » . .

T r a s d e  es ta s  so lem n es  p a la  
i b ras puso en e l  p e ch 0  de G a rc ía  
M o ra to  la  in s ig n ia  d P la  la u r e a  
d a  m a ra v ig o s a  jo y a  que ie re g a  
la n  sus com p añ ero s  d e  a rm as d e l 
C u erp o  d e l A ire . T e rm in a d a  la  im  
posic ión  y  después d e  a b ra za r  a l 
c a b a lle ro  d e l a ire , él g en era l K in  
d e lá n  p ron u n c ia  la  s igu ien te  a le  
c u ción :

«A v ia d o re s , jefe-s, o fic ia les , sub 
o fic ia le s  e la sos  v  so ldados del 
E jé rc ito  dtel A ire . V u es tra  m a g n if i  
ca  la b o r  que h a  cu lm in a d o  en  re­
c ien tes  d ía s  tr iu n fa le s , es  la  ca rao  
tu rís tica  fu e r te  d e  un  co n ju n tó  d 0. 
v ir tu d es  n a c ic o a ie s  in su perab les , 
en tré  la s  Que d escu e llan  la  d e s ­
tre za  el d es in te rés  y  e l va lo r . Y a  
sé que p a ra  e s ta r  sa tis ích os . a  
voso tros  es  basta  con  la  con fian za .

d i d eb er cu m p lid o  v e l convencí; 
m ie n to  QUe p od é is  ten e r , d e  que 
vu es tro  d es in te rés  y desapego a  
la  v id a  es a g ra d ec id o  por España 
y  a p rec ia d o  p o r n u es tro  Caud illo  
in v ic to . E ste  h a  qu er id o  m ostraros 
ese a p re c io  o to rg a n d o  la  m ás a l­
ta  recom p en sa  m il i ta r  a  uno de 
n u estros  m ás d estacados  cab a lle ­
ros d e l a ir e : a l com andan te ' G a r ­
c ía  M o ra to  V oso tros  que tene is  

e i ju so  a n a lo  d e  p o d e r  osten tar, 
cu an do  suene la  h o ra  d e  la  paz  y a 
p róx im a , u n a  c in ta  que os acred i 
te  ccm o  d ignos- sa lvadores  de la

P a tr ia , os sen tiré is , seguram ente. 
Oprados y  a g rad ec id os  a l v e r  r e ­
com pensados con  tan  a lt a  d is tin ­
ción  los se rv ic ie s  p restados por 
M crato.' P orqu e  é l supo conqu is­
ta r  ese p rem io  con  su  fo rm id ab le  
esp ír itu  de abn egac ión  y  d isc ip li­
n a . Y  e llo  será su fic ien te  p a ra q u ü 

aun  superéis vu es tra  abn egac ión  
v  es fu erzo  a l s e rv ic io  d e  la  P a tr ia  
h on rán do la  con  v ic to r ia s  constan  
tes  Que nos tra ig a n  la. v ic to r ia  de­
c is iva . y a  m u y ce rcan a  Y .  ahora, 
com o fin a l, os p id o  que d esa té is  e l 
fe rv o r  die v a t r o s  co ra zon es  g r i ­
tando con m igo : ¡V iv a  E spaña. V i 
Va nuestro  C au d illo . A r r ib a  E s­
p añ a  i »

Com o tre s  explosione®  de b o m ­
bas de 500 k ilos  re tu m b aren  las 
respuestas lan zad as  p o r los reu n í 
d e *  m ien tra s  e l  gen era l D á v ila  

j fe lic ita b a  e fu s iva m en te  a M c ra to  
¡ con  estas p a lab ra s : «G ra c ia s  de 
E spañ a  y  d e l E jé rc ito .»

Reunión del Patronato  de la  A so ­
ciación  G ran ad in a  de C aridad

A n o ch e  «je reu n ió  e l P a tro n a to  
de la  A so c ia c ió n  G ra n a d in a  de 
C aridad , b a jo  l a  p res id en c ia  del 
a lca ld e , s eñ o r  D e i C am p o  Robles, 
qu ien  in fo rm ó  a  sus com p on en ­
tes  de la  m a rc h a  de los  d is tin tos  
serv ic ios , b en é fic o s  estab lec idos 
en  la  n u eva  C asa  d e  la  Cuesta 
d e  la  V ic to r ia , en  la  que todos 
loo día-s se re p a r te n  de c in co  a 
seis m il ra c ion es  d e  co m id a  en ­
tre s  la s  fa m ilia ?  necesitada.s. L a  
gu a rd e r ía  in fa n t i l  p a ra  n iño? de 
u n o  a  cu a tro  añ os  que l ia  de in s­
ta la rs e  ta m b ién  en  la  C asa  de 
C a rid ad  se  in a u g u ra rá  en  breve, 
v  tan  p ro n to  com o  los d is tin tos  
m u eb les  y  en seres  que p a ra  la  
m ism a se p re c is a n  es tén  -term i­
nados.

L o s  reu n ido?  a co rd a ron  exp re ­
sar la  m ás  p ro fu n d a  g ra t itu d  y  
re co n o c im ien to  d e l P a tro n a to  a 
a  O rden  H o s p ita la r ia  de San  

Juan d e  D ios, que c cn  ta n ta  ab ­
n e g a c ió n  y  d es in te rés  co lab o re - 
ron  d u ra n te  v a r io s  m eses en  los 
com ed o res  n oc tu rn os  que la  A so . 
n a c ió n  d e  C a r id a d  tu vo  estab le­
c idos  en  U  C asa -d e  los P isas, cu­
y o  in m u e b le  fu é  tam b ién  ced ido  
d e  fo rm a  gen erosa  y  g ra tu ita  p o r 
la  O rd en  a n te s  c itad a . T am b ién  
se a co rd ó  que. a ten d ien d o  las in ­
d ica c io n es  d e  lo?. H erm an os  del, 
A s ilo  d e  S a n  R a fa e l,  se v e a  la 
p os ib ilid a d  d e  in s ta la r  un cen tro  
b e n é fic o  ele reed u cac ión  fís ica  
mi ia  m is m a  C asa  do lo? Pisas, 
c en tro  que e s ta rá  subvencionado 
ñ o r ei P a tro n a to  -de la  A soc ia - 
c ió n  d e  C aridad  v. en  e l qu e  se­
rá n  a co g id o s  n iñ o s  in vá 'id o s  o 
qu e  p a d ezca n  a lgú n  d e fe c to  f -  
s ico . p e r te n e c ie n te s  a  fa m ilia s  
pobres.

P o r  ú ltim o, los  reun idos acor­
d a ron  h a b ilita r  la  an tigu a  ca sa  
d on d e  estuvo  la  A so c ia c ión  de 
C aridad , con  e l f in  d e  que pu eda  
ser  ocu pada  p o r  va r ía s  fa m ilia s  
eva d id a *  d e  lp zon a  r o ja  y  que 
se en cu en tran  re fu g iad as  e ii  núes 
t ra  ciudad, en  espera  d e  reg resa r  
a  sus resp ec tivo s  pueblos cu an , 
do  sean liberados.

TEATRO CERVANTES
-----  PR IN C IPAL  CINEM A -----
Equipos sonoros Western Electric

Hoy. martes,; 26 de abril da 1938

ULTIM O DIA que se proyecta I ; 
gran película de la casa UFA, de 
Berlín,, titulada

La golondrina cautiva
Magnífica Interpretación a cargo 

de Wiily Birgel, y de la nueva es­
trella sueca ZARAH LEANDER, 
considerada como la revelación de 
la temporada.

Completa el programa la nelíoub, 
explicada en 'español, titulada 

TIBURON Y PEZ ESPADA

Secciones continuas: Por la tarde, 
a las 3, 6 y 7, y por la noohe, a 
las 9 y media y a las 11.

PRECIOS
Butaca l ’S9. Asientos 60. Gval. Í0

Mañana, CANCION DE CUNA 
El viente* gran estreno en esnafio!, 

AMORES EN HOLLYWOOD 
por Marión Davlea y Blng Crefiby*
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HOY, HOMENAJE DE LA FALANGE
A LA AVI 1 I0 N  NACION AL

Pasión, sacrificio y muerte 
del capitán Haya

Pop D. Fernández Barreara A! comandante D. M., en el fren e

En la torra angustia de la noche roja 
el rara# venía temblando en los labio'; 
y era aportas susurro al convertirse en 
confidencia. Sucedía qu8 no podíamos 
acostumbrarnos a la maldad chata ¿r\ 
nuestros’ verdugos, y cada hazaña crue1 
nos levantaba dolorida admiración y es 
panto. La de hoy eclipsaba a la de aye • 
y silo cedía en ruindad cobarde a la qu- 
se per|pstrara mañana. Una y otra vez 
las fatídicas listas de Millán y sus saíé 
litas nos quitaban amigos, suprimían ía 
milfas onter&s con las que apenas hacr 
unos días cambiábamos la última noticí* 
del General Qneipo o tomábamos el alis­
to optünista de una fantástica nueva 
prooedente de «muy buena tinta». Cer­
cados en íos domicilios por la grosera «  
dura policía de milicianos, vendedores 
ambulantes, gentes con entradas par? 
«dramas sociales», listas para «escuelas 
del pueblo», suscripciones «voluntarlas» 
para la desorganizada patulea del frent» 
rojo, rodeados y vigilados por el celo es 
pontáneo y criminal de todo el que es 
taba conforme con aquello. las visitas te­
nían un aire conmoved^ v a s u s to  
conspiraciones y se recibían y alguna?, 
veces se salía a hacerlas con un estad'' 
de ánimo que sólo lograba levantar la 
fuerza amarga de la propia desespera 
clón. Cruzar la acera tenia el mismo V8 
lor que en tiempo normal emprender 
uno de asos largos viajes a los que se fía 
la resoluciÓH «in extremis» del p o rm ir

Pero en el celo sinletro de les mens 
Éraos hubo también omisiones; involun­
tarias, claro está. Frente a la mía habí? 
una casa donde alguien que hoy prende 
i abre el pecho lnabat«ble estrella de 
echo puntas, pasó siete meses sin recibí, 
h  luz del día, mientras sus hijos apren­
dían para su más íntima tortura, a ne­
garlo y a olvidarlo, porque negándolo y 
olvidándolo salvaban, por tenebrosa pa 
v.adoja, al padre perseguido. Casta de rn! 
litares la suya, en aquella salita oscur? 
de donde fueron suprimdos recuerdos y 
trofeos castrenses, alentábamos juntos c! 
fuego de nuestra impaciencia y moyía 
mós y adelantábamos columnas, hast? 
éontaglüíme de su nerviosa estrategia 
Aquel hombro era preseguido por los cua 
jo Puntos cardinales de la envida y la 

ira de los rojos: militar digno, empar: 
fado c«n militares, y para colmo, le 
unían lazos familiares también con nuer. 
tres dos mejores pilotos nacionales, e'. 
cna hoy ostenta la Laureada de San F er ‘ 
pando v *«uel que por darlo todo por Es 
paña cayó en supremo y abnegado se", 
vicio: el capitán de Aviación don Carlos 
Haya. Aun en los momentos de máximo 
embebimiento en que sobre un mapa es­
colar yo escuchaba atento su palabra 
~ntí"Í7via una atmosfera pecada y llena 
de augurios nos rodeaba y él la rompía 
ccn una sonrisa más que amarga: «S l 
supieran...-»

No lo supieron, y él está hoy ofrecían

do a España la vida que Dics quiso hur 
tar a los verdugos. He puesto su nom 

! bre al principio de esto que no puede ni.
1 quiere pasar de una glosa emocionada.

porque cada vez que revivo las horas in 
I acabalóles y alucinantes del horror rojo, 

la3 asocio con él, con su martirio y su 
gesto. Y  porque aquel tiempo fué tam 
bán de martirio y de supremo gesto en 
la vida honesta y gloriosamente fecunda 
del capitán Haya. El pudo volar a re 
unirse ccn los que como él habían ju­
rado la empresa santa de salvar a la Pa- 
tria ; los mejores pedazos de su alma qun 
¿aren en Málaga, y en ellos se cebó l-‘ 
refinada crueldad roja.

La guerra que hacemos y vivimos hoy. 
ol disipar de nuestro horizonte espirfcual 
las frías, y grises nubes del <»xceottr>*- 
mo y el desánimo nos ha traído un cli­
ma heroico y abnegado donde la cotí 
dianidad del sacrificio, la bravura y el 
renunciamiento a todo por la Causa, ha 
cen ya empresa más que difícil el re­
cuento de estos casos sin número en qir¿ 
militares de España a los que con esa- 
dos palabras se califica sobradamente, 
han visto alzarse ante el desempeño 
su deber el fantasma emocionado y cá 
lido de los seres oueridos a los que le 
mentalidad esteparia y diabólica de lo? 
amos de la zona roja hacen seryir de, 
la peor y más entrañable coacción, y nc 
han tenido arto visión catalana má- 
ue un gesto: seguir.

Hoy, en el día que Falange honra 1? 
gesta sin límites de nuestra aviación, 
el drama de }a muerte del capitán Ha 
ya casi se esfuma en mi racuardo »  
surge — grave y p u n z a n t e  — , e l  
ctró, el de su pasión. Cuando Hav? 
volaba a avituallar el Santuario, a lle­
var el consuelo y la esperanza a la gen 
te aguerrida de Cortés—otro símbolo par\ 
Ios que no creen en ellos y se hacen la 
ilusión de gobernarse por el intrincado 
y venenoso sistema del judío Marx— , 
arrojaba paif y municiones, medicinas y 
limas a los defensores del Santuario, 
quizá a la misma hora en que su tiraje», 
v sus hijos comían el trágico pan de 
maíz y carecían de todo, ante la prisión 
y el acoso con que las autoridades mar- 
■xistás trataron de abatir su espíritu y 
rendir su corazón, aislándoles, persi­
guiéndoles. Pero un nombre más se su- 
'•''•aba. al capítulo abierto por Moscardó. 
Y  otro corazón se estrujaba de dolor y 
haliába fuerzas en el argumento simple 
y recto del héroe, que no tiene más que 
una verdad v una fe, a la que enriquece 
v hace grande con la caliente aportación 
te todas las otras.

••? *  *

En la llanura fría de Teruel, en com 
bate con aviones rojos, un pjloto nacio­
nal vió el guiño helado de la muerte en 
el trágico accidente de su ametralladora 
encasquillada. De las nubes bajó—rápida 
y ciegamente serena—la flecha de muer 
te dsl aparato del meior de los cauita- 
nes. El capitán Haya pagaba con la su­
ya la vida preciosa de un camarada y 
lograba con su gloriosa muerte abatir 
el aparato rojo donde cualquier bergan­
te internacional se hacía ya ilusiones de 
triunfo. Terminaba así una vida Urania 
y austera, esmaltada ds virtudes cris­
tianas. señalada por el éxito, llevada 
bain ©1 signo de la laborio^/Sad y el es. 
tudio.

Tal fué su muerte. Pero al evocarla3

Caballeros deS aire
que hicisteis ofren­
da de vuestra vida ¡pr esen tes !

C aídos en  la s  ru tas  d e l a ire , caba lle ros  na­
vega n tes  del am p lió  aaml m u ertos  fr e n te  a ! 
v iv e  s ilen c io  l im íh aao , hcy. que nun­
ca.. está is  p r  c «en tes  en  nuestro  co ra zón ; 
h oy  m ás que ¿ u n ta  e l r itm o  de nu estra  s a n ­
g re  h isp a n a  S:J a ce le ra  a n te  vu estro  r e ­
cu erdo ; h oy  jf-ás que nunca., saben am ar­
gos íc-s so lio  y,o ; a n te  vu es tra *  tr is tes  fig u ­
ras y a c e n te s ... V osotros e leg is te is  los ca­
m in es  d e l a  re, 5a E spaña  d e l v id r io  v  d e l 
tem b lo r  que $¡» asien ta  sob re  es ta  t ie r ra  
n u estra  de ’.aíes s in  f in , d e  qu ietos h a n ts -  
n a ie .3. V oso t rj  ̂ ascendisteis, c a ra  a  las nu­
bes an ch a s  .fe ¿ g il red a r  señero , p a ra  sa­
ber d e l la t id  > y  d e  Ja fie b re  d e l a ire  en a -

r  w ava  pz Jeaaflfc d e  n uestrás llanu ras, y  s en tir  en  los
x C. H aya  txonza.ez ^ i o s ,  b l is a  a  br3sa y  fiftr  a  c l p€rfir -

n e  de nuc t r  \ P a tr ia  am ada. Y  lle va b a is  la  
a le g r ía  en  vuestro pecho, y  !o s o >-> Henos de luz, y  e l pu ls^ se­
guro. Y  sonreisteis a n te  la  m u er « . . .

Y  h oy  e l a ire  se ha parado, rUeneioeo, y  h a y  un  tem b lo r 
d e  a las rodeán don os la s  sienes» p  orqué rezam os y  llo ram os  an 
te vuestro recuerdo. P o r  cam in o  f ie r r a  v ien e  aquel de vos 
o tros , que fu é  vu estro  m e jo r  feóm -^ ñ ero : Oyelos H aya . C ayó  deJ 
a ire  en busca de su reposto en  la  ttear* am ada, y  é s ta  le  espera 
an gu stiada  y  so lem ne, comjh una ñ?!>dre... C om o una m ad re ... Y  
n oso tros  lleno;; de ansia..* r i a m o s  la  o rac ión  que te rm in a  en  so 
II c zas: «V u es tro  cuerpo quedó co  í  nosotros, vu es tra  a »m a  z*gi 
l im p ia  y  pura, h ech a  vu e lo  y  te  en  los  a ir e *  s e  Esnana.
D io s  la  a c o ja  en  -eno  y  le  de u.n la rg o  r e p o s o  ilu m in ado , 
a llá  en  el azu l que fu é  vu estro  re in o .. . »

C a p i f U m

Aviadores caldos por Dios 
y  por Espina

[Pressntes!

Falange Española Tradi- 
cionaüsta y de ias Jons 

invita a! funeral que se celebrará 
hoy, en la Catedral, a las once de 
la mañana.

Granada, 2b de Rfori! de 1938
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CARLOS HAYA, HEROEJEL
La gloriosa aventura del ‘ Arango". ■ El avión 
“panadero" y el Santuario de ia Virgen déla 
Cabeza. - j‘‘Hoy ha caído un heroico piloto"!

H oy  d ed ica  F a la n ge  E spañola  
T ra d íc io n a lis ta  y  d e  las J.O.N.S. 
un so lem n e y  cá lid o  h o m en a je  a 
la  A v ia c ió n  A zu l, rep resen tada  
en  ese  p ilo to , h éroe  en  tan tas  
gestas  g lo riosas , que se llam ab a  
C arlo s  H aya .

C arlos  H aya , en am orad o  de su 
p ro fe s ió n  fo r ja n d o  su eñ o » d e  Im  
p e r io  en  la s  ru tas d e l a ire , h a  
escrito  en  la  gu e rra  p resen te  pá­
g in a s  im borrab les , h a  re a liza d o  
hazañas- q u e  va n  un idas a  fe ch as  
g lo r iosas  que e s ta rá n  s iem pre  g ra  
badas en  n u es tro  corazón .

El n o m b re  del ca p itá n  H aya  
e ra  sob rad am en te  con oc id o  an ­
tes  d e l M ov im ien to , rea lizan d o  
vuelos  que d ie ron  ta n ta  im p or­
ta n c ia  a  n u es tra  A v ia c ió n , com o 
aqu e l cé leb re  « r a id »  a éreo  a  B a ­
ta , que re a liz ó  g lo riosam en te . 
P e ro  cu ando  la  p e rson a lid ad  del 

ilu s tre  a v ia d o r  com ien za  a  d ibu­
ja rse  con  c a ra c te re s  recios, es a  
p a r t ir  d e  la  fe c h a  d e l M ov im ien ­
to  N ac ion a l.

E L  D IA  DE L A  V IR G E N  DE 
A F R IC A

E l paso  d e i E strech o  de G ib ra l-  
ta r, en  aquel m es de ju lio  de 
1936, llen o  d e  h ero ísm o e in ce rt i 
dum bre, es tab a  c e rra d o  a  nues­
tra s  trop as  p o r  la  tra ic ió n  de la  
escuadra. N i  un  so lo  so ld ad o  del 
E jé r c ito  de Marrueco^, p od ía  au­
x il ia r  a  sus com p añ eros  d e  la  pe­
n ín su la , d eb id o  a  la  p re sen tía  vi. 
g i la n te  d e  lo s  cañones enem igos. 
Y  en ton ces  se pensó en  nu estra  
red u c id a  a v ia c ión .

Se p rep a ró  un  c o n vo y  d e  c inco  
b a rcos  m ercan tes , y  se d ió  orden  
a  la  A y ia c ió n  de que v ig i la ra  y  
p ro te g ie ra  • a l  in d e fen so  convoy. 
L a  a ven tu ra  ten ía  in m en sa  m a g ­
n itu d , y  do su fe l iz  té rm in o  de­
p en d ía n  m u ch as  esperanzas.

Y  así re la ta  e l  c a p itá n  S á n ch ez  
P e la ez , te s t ig o  d e  a q u e lla  haza­
ña, los m om en tos  d e  an gu stia  
pasados en e l «A ra u g o », uno de 
los  ba rcos  exp ed ic ion a rio s , b a jo  
el fu ego  d e  la s  b a te r ía s  d e l d es ­
tru c to r  en em igo  «A lc a lá  G a lia e  
n o ».

« L a  s itu ac ión  cad a  v e z  se h a c ía  
m ás angustiosa . E l p r im er  p ro­
y e c t il  que h ic ie ra  b la n co  nos 
ech aba  a  p iqu e. L a  p u n te r ía  e ra  
fa c ilís im a ... A l  f in  se p resen tó  
un a v ión  tr ip u la d o  p o r  e l ca p i­
tán  H aya , e l qu e  a rr iesgán d ose  
tem era r ia m en te  vo lan d o  a  e s ca ­
sa a ltu ra , em p ezó  a  d e ja r  ca e r  
b em b a s 1 sobre e l «A lc a lá  Gaña* 
n o », lo g ra n d o  ca u sa rle  averías. 
E¡ d estru cto r em p ren d ió  la  hui-

recordemog también aquellas horas in­
tensamente amargas. Su soledad y so. 
dolor a bordo del gran pájaro mecánico, 
el monólogo ardiente y testarudo, el rui­
do del motor o.ue parece traducirse eu 
sílabas cortadas que repiquetean incan­
sables los nombres amados.

Por su aseriado y 3U fó, por su muer­
te y por su memoria, nuestro más fér 
«ido saludo funeral.

Capitán Carlos de Haya
¡ Presente!

da. H a ya  descend ió  en su h id ro  
cerca  d e l p eb re  «A ra u g o »  y  m e 
d ijo : — P o c a s  veces en  m i v id a  he- 
pasado ta n ta  em oción . P a rec ía is  
el ra tón  y  el gato. N o  sabes la  
na  que m e daba  veros  in d e fe n . 
sos, b a tid os  p o r las o la s  com o  un 
cascarón  de n u ez  e n fr e n te  d e  ta ii 
te rr ib le  en e m ig o ...»

L O S  V U E LO S  SO B RE  E L
s a n t u a r i o  DE  L A  C A B E Z A

Los d e fen so res  del S an tu a rio  
de la  V irg en  d e  la  C ebeza. s it ia ­
dos, h a b ía n  ago tad o  todas  las 
reservas  a lm acenadas. Y  un le tra  
ro  d ispuesto  en  u n a  lla n u ra  cer 
can a  y  e s c r ito  sobre va r ia s  sába ­
nas unidas, d ec ía  sob riam en te : 
¡S oco rro !

Y  aqu í aparece  de n u evo  la  fi- 
gu ra  d e l cap itán  H aya l- Varios  
av ion es  «Ju n k crs », «D ou g la s ». y 
«S a v o ia »  com en za ron  a  v o la r  so­
b re  el S an tu ario , a rro ja n d o  m en  
sa jes  de a lien to  y  a rm as y  v ív e ­
res p a ra  p ro lon ga r la  res istencia .

D;e una m an era  regu la r , e l ca ­
p itá n  H aya , a com pañ ado  d e i c a ­
p itá n  R o d r íg u e z  C u eto  y  d e l doc­
to r  «A s tra » ,  a p rov is ion ó  e l  San ­
tuario , expon ien do  s iem pre su .vi 
d a  en tre  el s ilb ido  de la s  p e r­
fo ra d o ra s  y  las exp los ion es  d e  los 
an tiaéreos .

E n tre  los  tres, p ro n to  im a g in a ­
ron  un m od o  ex ce len te  de envío . 
Los v ív e re s  se d isp on ían  en  unos 
tubos con  a p a r ien c ia  d e  to rp e ­
dos. qué m ed ian  1*30 de a ltu ra  y 
0’33 de d iám etro . En  la  p a r te  s u ­
p e r io r  se co locaban  la tas  d e  con ­
serva . en tre  h igos, que s e rv iá n  
de am ortigu adores . S egu ía n  ja ­
m ón , huevos, y  unos h igo s  llen an  
do  los huecos. A ñ ad ía se  u n a  c a ­
pa  de tocino , y  a con tin u ac ión , 
m ás la tas  de conservas. Y  e n  la  
base se co locaban  ju d ías  o  g a r ­
banzos. Los  tubos, que e ra n  u n a  
p equ eñ a  p e ro  com p le tís im a  des­
pensa. llegab an , n o rm a lm en te , 
en  buen  estado.

C ada  «Ju n k ers » a r ro ja b a  450 
k ilo s  d e  v ív e re s  y  s ie te  sacos  d e  
pan , de 35 k ilo g ram os  cad a  uno.

E l c a p itá n  H a ya  d iscu rr ió  su­
p r im ir  qn .su a p a ra to  «S a v o ia  21- 
2 0 »  los apa ra tos  lanzabom bas, 
p on ien d o  en  su lu g a r  com p u er­
tas la te ra les . E n  v e z  d e  tubos, 

H a y a  lan zab a  sacos, y  así p od ía  
l le v a *  1.400 k llo^ a  bordo.

El ca p itá n  R eparaz . que o rg a ­
n izó  la  in co rp o ra c ión  d e  la  G u a r  
d ía  c iv i l  d e  Jaén  a l M o v im ien to  
N ac ion a l, cu en ta  cóm o  se subsa­
n aban  todos los in con ven ien te s  
que o fre c ía  e l a p ro v is io n a m ien ­
to.

C om o los  sacos se  rom p ía n  a l

chañar co n  e l suelo, .se superó e s ­
ta d if ic u lta d  m ed ia n te  e l  em pleo 
del dob le  saco. En u n o  de e llo s  se 
m e tían  p rov is ion es  h as ta  h acer lo  
rebosar, se le  a ta b a  fu e rtem en te  
y se m e t ía  en  un saco m ayor, cu­
ya  boca  tam b ién  se  a taba . A l  cho 
ca r en  e l suelo , se rom p ía  el sa­
co  pequeño, p e ro  tod as  las p r o ­
v is ion es  quedaban  en  e l saco en ­
vo lven te .

P o r  m ed io  de la  av iap ión  se 
lo g ró  en v ia r  a  las posic iones cer­
cadas 89.394 k ilos de v ív e re s  des­
de S ev i:a . v  17.276 desde Córdo-

m agn  f ic o  tr iu n fo  en  e l a ire , en. 
e l m íe  jd d err ib a ron  on ce  ap a ra ­
t o /  enem igos', d ió  la  n o tic ia ,

«D esg ra c iad am en te  — d ijo —  u n  
d 'a  tr iu n fa l en  e l  a ir e  se  nos 
ten eb rec ió , porque h o y  h a  c a íd o  
un h ero ico  p ilo to : e l c a p itá n  H "  
ya. b ra vo  en tre  los b ravos y  es 
p e jo  de buenos com pañeros. P o r  
c ie r to  que sus com pañeros, a i v e r  
que u n o  de la  escu ad rilla  es tab a  
acosado por dos « r a ta s »  y  n o  te ­
n ía  sa lva c ión  pos ib le  porqu e su¡ 
am etra llad o ra  n o  fu n c ion aba , xá 
p íd am eñ te  a cu d ieron  en. su au ­
x ilio , p e ro  no pu d ie ron  im p e d ir  
que uña r á le g a  de a m e tra lla d o ra  
en em iga  le  a lcan za ra , d e já n d o le  
m uerto . P a ra  su ca d á ve r  se P ;áe 
la  M ed a lla  M ilita r , y  segu ram en te  
le  será  conced ida , porque n a d ie  
cóm o é l supo H onrarla , hon ro  i  
i  o su n om bre  en  h e ro ico  s e rv i­
c io ». E ra  e l d ía  21 d e  feb rero .

L A  C A R T A  D E L  C O M A N ­
D A N T E  G A R C IA  M G R A T O

España es taba  d e  lu to  p o i la  
m u erte  de aquel bravo, P o ces  d ía s

U n  a v ión  ro jo  d err ib ad o  por nu estros  «c a za s »

ba, s iendo esp erad a  s iem pre  con  después, la  p ren sa  d ivu lga b a  la  
v e rd a d e ra  an s ied ad  3a lle g a d a  d e l n o t ic ia  d e  que e l «a s  d e  ases» de
«p a n a d e ro », que asi lla m a b a n  los 
n iños a l a v i í ¿  que d ia r iam en te  
a r ro ja b a n  e l ap rov is ion am ien to .

S in  em bargo , no se o lv id ó  tám~ 
poco  e l e n v ío  d e  m a te r ia l d e fen ­
sivo , y  así. e l  c a p itá n  H a y a  y  los 
res tan tes  h ero icos  a v ia d o res  se 
es fo rza ron  p a ra  su m in is tra r  a  loA 
d e fen so res  d e  aquel redu cto  un 
m o rte ro  d e l S I ; 30 g ran ad as  p a ra  
e l m ism o ; 4 a m e tra lla d o ra s  «H o 1>- 
ck is ; 8  fu s ile s  am etra llad o res  
«B o rg m a n ; 43.000 ca rtu ch os  de 
fu s il; 600 granad?.c « le g io n a r ia s »  
y  400 g ran ad as  d e  fu s il.

U N A  C R O N IC A  D E L  
A R R U M I

T E B IB

L os  d e fen so res  d e i S an tu ario  
su cum bieron  g lo r io sam en te , y  el 
c a p itá n  H a y a  v o lv ió  a  com b a tir  
c o n  h e ro ísm o  p o r  todas los  fren  
tes  d e  Espapa.

P a só  e 1 t iem p o ... Y  u n a  noche, 
R a d io  S a lam an ca  ra d ia b a  su acos 
tu m b ra d a jx ró n ica  de gu erra . Y  el 
«T e b lb » ,  después d e  r e la ta r  un

Caramelos estampas cine (M arca registrada) 
Están de nuevo a la venta, estos papulares caramelas

Completando sus ant igoos alburas, como el nuevo de 
lujo que se ba lanzado, obtendrán bonitos y variados re­

galo®.

la  A v ia c ió n  española , com andan  
te  Joaqu ín  G a rc ía  M o ra to , h a b ía  
a r ro ja d o  tres  c a r ta s  igu a les  so­
b re  te r r ito r io  r o jo :  u n a  sob re  u n  
aeród rom o  de «c a za s »  ro jo , ya  que 
e l c a p itá n  H a y a  ca yó  en  com b a­
te  de «c a za », y  la s  o tra s  dos, so­
b re  d is t in to s  pu n tos  d e l f r e n te  
d e  H uesca, y  en. la s q u e  se  p e d ía  
la  en tre g a  d e l ca d á ve r  d e  su he­
ro ico  com pañero . L a  c a r ta  d e c ía  
asi ’

«28 d e  feb re ro  d e  1938.— C a r ta
a b ie r ta  a  lo s  corona les  je fe s  d e '  
la  A v ia c ió n  repu bPcaha . d on  I g  
n a d o  H d a lg o  c’e  C isneros y  d o n  
A n ton io  Cx m acho B er.ítez. —  En. 
e ’ f r e n te  d e  T e ru  el, en  la s  in m e 
d iac ion es  d e l P u e r to  d c i Escam ­

ón. h  ca ído, en  com bate , e l c a ­
p itán  H aya . N o  m e  d ir i jo  a lo s  
am igos  d e  a y e r  n i a lo s  en em igo s  
de h o y ; lo  h a go  a  vosotros , p re ­
c isam en te , p o r  ser c m p cñ eros  d e  
A rm a  de l f in a . ’ Tu  m u je r  so li­
c ita  su c a d á v e r  ’  g  L a g o  m ía  su 
pe tic ión , y  si Z / i  d 'a  nos en ­
con tra m os  en  ’ a n o , an tes  d e  co  
m an sar la  lucha o*, sa lu daré  re­
conocido . —  1.T com an d an te  dé­
la  Ayiáci'ón  N a c ion a l, J oa q u ín  
G a rc ía  M o ra to » .

L a  c a r ta  pa .e:- que lle g ó  a  m a  
nos d e  sus d< . dorios, ya  q u e  
hace cu a tro  d ías  an n c iaban  lo s
periód ico "' que !a d e l g lo ­
rioso ' av iado^  a tra s la d a b a  a  la  
fr o n te ra  fren ;-- a. n e ¡ fin  d e  
id e n t 'f íc a r  e l  c a d á v e r  d e  su m a ­
r id o  y  hacerse  c a ig o  d e  él.
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Un granadino, héroe inmortal de la Aviación Azul
El combate aéreo en e! que Gayó glorio 

sámente Bermúdez de Castro
E n tre  los h é ro e s  in m o r ta le s  

que n u es tra  g lo r io sa  a v ia c ió n  es­
tá  d an do  a  la  E spaña  d e l C and i 
Do F ran co , se en cu en tra  nuestro' 
p a isa n o — h o y  d esap arec id o—  N a r  
caso B erm ú d ez  d e  Castro .

T o d o s  reco rd am os  su figu ra  
s im p á tica , con  aqu e lla  sonrisa  
s iem p re  d ib u ja d a  e n  lo *  lab ios  y  
que r e f le ja b a  su co ra zón  sen c i­
llo  a b ie r to  a la  am is tad ; su f e  de 
c a tó lic o  fe r v ie n te  y  su a m o r  ha­
c ia  N u es tra  Excelsa. P a tro n a , c u ­
y a  p ro te cc ió n  s iem p re  in vocaba  
y  e ra  segú n  él\ decía , la  qu e lo  
p ro teg ía , l i a d a  d e  Ñ a rc is o  un 
h om b re  d e  la  N u eva  España, co­
m o José A n to n io  quería , m ita d  
m o n je  v  m ita d  soldado.

En lo s d ia s  d e l g lo r io so  a lza ­
m ien to , N a rc iso  se en con trab a  
e n tr e  nosotros, rec ién  lle g a d o  d e  
B arce lon a , d on d e  te rm in a b a  d e  
h a ce r  unos cu rs illo s  d e  «h id ro s ». 
P a tr io ta  com o  n a d ie  y  a v ia d o r  
com o pocos, se  puso in m ed ia ta ­
m en te  & p res ta r  sus va liosos  ser 
v ic io s  e n  aquellos d ía s  que, cer­
cados  m a te r ia lm en te  p o r las h o r  
das m arx istas , la s  ru tas  d e l a ire  
e ra n  las. ún icas qu e  nos a cerca ­
b a n  a  nu estros  herm anos.

P ilo ta n d o  uno d e  los av iones 
que la  P ro v id e n c ia  nos deparó , 
es tu vo  d e fe n d id o  nu estro  c ie lo  
p o r  e i h e ro ico  N arc iso , que supo 
de su v a lo r  y  au d ac ia  rec ib ien do  
su «c a z a »  los p rim eros  im pactos  
ro jo s  vo la n d o  sob re  e l  A lb a y z ín , 
cu ando  a rro ja b a  p roc lam as  oue 
in v ita b a  a  los in sen sa tos  a ll í  h e  
chos fu e rte s  que d es is tie ran  de 
su a c titu d  su icida.

P o co s  d ías después pasó  un m o 
m en tó  apu rado, del que se. sa lvó  
m ila g ro sa m en te : fu é  so l:re  L e ja  
vo la n d o  m uy b a jó  y  rec ib ien d o  e l 
a p a ra to  unos d isparos  hechos 
desde las a ltu ra s  que c ircu n dan  
la  c iudad , qu e  p ro vo ca ro n  e l in ­
c en d io  d e i m o to r  y  ten ien d o  que 
to m a r  t ie r ra  en  Trasm u las, p u - 
d ien d o  escapar d e  las Ira s  m a r­
x is tes  g ra c ia s  a  la  in te rv en c ió n  
y  ayu da  d e  un  vec in o  de aqu el 
pueblo. L u is  G o n zá le z  Cabezas, 
qu ien  lo  o cu ltó  e n  su c a r ro  v  con  
s igu ió  un  au to  qu e  t r a je ra  a núes 
t r o  h é ro e  en tre  nosotros.

F,n e¡l fr e n te  d e  Iz n a llo z  consi 
gu ió  B erm ú d ez  d e  C as tro  su 
p r im e ra  v ic to r ia  fr e n te  a  las a la s  
ro ja s , b a tien d o  un «c a z a »  t ip o  
«N ie u p o r t » ,  que acosaba  u n  apa  
ra to  de b om b ard eo  nuestro . Su 
p e i ic ía  y  v a le n t ía  le  h izo  v e r  c é -  
m o  c a ía  b a jo  e l fu ego  c e r te ro  d e  
su a m e tra lla d o ra  e l p r im ero  que 
'se le  en fren tó .

Después, en S ev illa , a  cu ya  ba­
se p osó  a  p resta r sus serv ic ios, 
d e rr ib ó  un «M a r t ín  B om b er», 
que con  o tros  Cuatro m ás fu eron  
a  b om b ard ea r  la  c iudad  d e l B -  
tis. L a  lu ch a  c o n tra  los c in co  r p a  
ra to s  fu é  u n  V erdadero  a la rd e  d e  
va lo r , pu es  N a rc iso  en con tra ­
b a  so lo  an te  loo enem igos.

Lu ego  la  h a za ñ a  en  P e ñ a r rc -  
ya , que m ere c ió  lo s  h en o res  de 
u n a  c h a r la  d e l g en e ra l Q u e ip o  
de L lan o .

Sus s e rv ic io s / c a d a  d ía  m ás b r i 
l la n te s ™ su : do tes  espec a lis  m as 
c o m o  con su m ado  a v ia d o r , le  h izo  
in g re s a r  en  la  «P a tru lla  A zu l» , 
fo rm a d a  no e l  «a ?  d e  a ses» G a rc ía  
M o ra to . Ju lio  S a lva d o r  y  N a rc iso  
B erm ú d ez  de C astro , a qu ienes 
b au tizó  e l g ra n  c ron is ta  A n to n io  
O lm ed o  con  los nom bres  d e  «h a l 
c ó n » .  «m ir lo  b la n co » y  «a v u ta r . 
d a », resp ec tivam en te .

L a  ep op eya  g lo r io sa  d e  la  «P a  
tru lla  A zu l», cu yo  lem a  «v is ta , 
su erte  y  a ! to ro » ,  ha s id o  adop­

tado  p o r todos los «c a za s »  n a c ió  
nales, e.<* b ien  con oc ida . T od os  
los fr en te s  y  c ie lo  d e  E sp añ a  h an  
s ido  tes tigos  d e  su a r r o jo  v  maro, 
v illa . D on d e  e l p e lig ro  y  la  ñeco 
s idad  e x is t ía , a ll í  iban  lo s  tres  
h éroes  a  d ib u ja r  sobre e l  azu l de 
nuestro  c ie lo  la  p a lab ra  « v ic t o  
r ia ».

E n  e l c o m b a te  d e  A rgan d a . los 
tre s  a v ion es  solos lu ch a ron  con ­
tra  t re in ta  a p a ra to s  en em igos  
que ro d ea ro n  a  los  tre s  h éroes  
del a ire. P e ro  la  «P a tru lla  A zu l»  
oudo c o n tra  todos y  e l f in a l de la 
¿p ica  lu ch a  fu é  su ro tu n d a  v ic ­
toria. con s igu ien d o  d e rr ib a r  on~

r.restre, la  a v ia c ión  ro ja , r e fo rza ­
d a  después d e  los pasados  desas 
tres, que le  h ab ían  h ech o  re t ira r  
se  p o r unos días, ap a rec ió  d e  n u e  
vq  c o n  án im o  de a n iq u ila r  a  núes 
tra s  con cen trac ion eo  d e  re ta gu a r  
día. M a s  la s  escu ad rilla s  n ac ion a  
les  v ig ila b a n  con s ta n tem en te . 
L a s  in cu rs ion es  que sus av ion es  
u ltra rráp id os  in te n ta ro n  en  la 
m añ an a  les  h ab ían  cos tad o  tres  
av ion es  abatidos  sob re  nu estro  
suelo. ,
A h o ra  e ra n  nuestros bom barde­
ros los  qu e  con tin u a n d o  e l c a s t i 
go im pu esto  día. y  n o ch e  a i  en e ­
m igo  d esca rgab an  sus bom bas so­

A v ion es  n ac ion a les  en fo rm  aeiqn  sobre la  España to d a v ía
ir re fteñ ta

c e ' «c a za s » en em igos  y  pon er en  
vergon zosa  fu g a  los restan tes, 
s in  que tu v ie ra n  que la m en ta r  
una b a ja  lo s  ca b a lle ros  d e l azul.

T a m b ié n  v o ló  N a rc iso  sobre el 
San tuario  d e  la  V irg en  d e  la  Ca 
óez.a, l le v a n d o  v ív e re s  y  m ed ica  
n en tos  <5 los  que sup ieron  escr i­
b ir u n a  p á g in a  b r illa n te  d e  núes 
bra h is to ria .

L a  p op u la r id ad  d e  N a rc iso  en 
tre sus pa isan os  e ra  b ien  n o to ­
ria. Su fig u ra  n o  pasaba  d esaper 
rib ida  v  cu an d o  en tre  noso tros  
se en con trab a , e l pú b lico  señ a la  
ba su paso  con  m u estras  d e  s im ­
patía .

C on  la  «P a tru lla  A z u l»  es tu vo  
unos d ía s  en  G ra n a d a  y  co in c i­
d ió  n a  v e z  su e s ta n c ia  cu ando  
la  tom a  de  B ilbao , que fu é  r e c o ­
nocido en  la  P u e r ta  R e a l e l  d ía  
de la  m an ifes ta c ión , rec ib ien do  
si esp on tá n eo  h o m en a je  d e l pue 
b io  d e  G ra n a d a  a  su h é roe  m ás 
querido.

D ías  a n te s  d e l que ocu rrió  sru 
desaparic ión , v in o  a  v e r  a  sus fa  
m iliares. P a re c ía  c o n o  un presa  
d o  de ausencia  la rga .

D espués... la  n o t ic ia  de su des­
apa ric ión  que tran scr ib im os  de 
unas cu a rtilla s  que en v ió  a  la  
p ren sa  u n  com p añ ero  *uyo  b a jo  

el p seu dón im o de  «A v ia to r » :
«H a b ía  u n a  b ru m a lig e ra  en  la  

ta rd e  esp lén d ida  d e  ju lio . Y  en  
la  t ie r r a  h u m ared as  sob re  los  res 
co idos de la  trem en d a  b a ta lla  
que p a rec ía  descansar. T o d o  e l 
d ia  el c ie lo  lo  h a b ía n  surcado 
aviones. L o s  h ero icos  cpm ba tien  
t e f  que s op o rta ron  e l b ru ta l em ­
pe llón  d e  B rú ñ e te  apenas - i. d is­
t in gu ían  a lgú n  p u n to  b r illa n te  
en e l c ie lo . P e ro  e l a m b ien te  e s ­
taba llen o  d e i ru ido  apagado  de 
los m o to res  a ltís im os.

En la  pausa d e  la b a ta lla  t e - ;

bre e l á rea  ro ja . L a s  p a tru lla s  d e  
ca za  d e  v ig ila n c ia  se  esca lon a ­
ban d e s d e  la s  a ltu ras  m ed ia s  has 
ta ... e l in f in ito ; qu in ce, ve in te , 
tre in ta  apa ra tos ... ¿C uán tos? El 
sci l e  ju lio , m u y a lto  tod av ía , 
deslum braba a  6.000 m e tro s  a  a l 
g im a  fo rm ac ión .

En e l p r im er  escalón., gu ia d : 
por e l m á s  a rro ja d o  je f e  d e  la  
b a ta lla  aérea, m a rch ab a  «E l»  
fo rm a n d o  e l  segu n do  e n  un  gru - 
p ito  de cu a tro  a p a ra tes  y  cuatro 
sam a radas. La s  n u bécu las  b la n ­
cas d e  lo¿ an tia é reo s  j alonaba:-: 
de v e s  en  cu an do  el paso  de es ta  
p r im era  patru lla .

.M a rca d o  p o r  lig e ros  m o v im ie r  
■os d e  los  a v ion es  hubo un cam ­
b io  d e  im p res ion es  e n tr e  sus p i­
lotos. S ob re  e l fon d o  b o rroso  de 
la  c a lin a  se  acababa de v e r  la  si
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lu e ta  im p rec isa  de un bom b ard é  
ro. L a  p a tru lla  v iró  rá p id a  .p a ra  
recon oce r le  y  p ro n to  d is tin gu ie ­
ron  qu e  e ra  n ac ion a l. H ab ía , sin; 
duda, b om b ard ead o  solo, en  in ­
cu rs ión  rá p id a  y  se re t ira b a  b a jo  
e l  c ie lo  p ro te c to r  d e  la  ca za  azu l1. 
P e ro  an daban  tam b ién  o tros  dos 
pu n tos  p o r  a llí. A cech án d o le  des­
d e  la  lín ea  id ea l d e l fr e n te  aé­
reo, dos « r a ta s »  cru zaban  v e lo c í­
sim os. Ei j e f e  los  v ió  en  m o v i­
m ien to  in s ta n tá n eo  la n zó  a  to d o  
m o to r  su p a tru lla  h a c ia  ellos.

A rr ib a , ?t 4.000. 5.000, 6.000 m e 
tros ... -continuaba en  cru cero  vií 
g ila n te  n u es tra  m a rsa  d e  caza , 
en esp era  de la  b a ta lla . P e ro  e s te  
que o cu rr ía  aqu í ab a jo , ¡a  3.00(5 
met-rosá ,era só lo  u n a  escaram uza: 
y  sus p r im ero s  m ov im ien to s  e ra  
'úrico- que le  p asa ran  d esap ercK  
bidos.

E l segu ndo « r a ta »  estaba  ya  c a  
s i a i  a lcan ce  del fu e g o  d e  las a r­
m as d e l o r im e r  cazador. Su ú n i­
ca esp eran za  deb>a d e  ser hun­
d irse  en una n u be: un cúm ulo 
b r illa n te  que com o, m asa  b lan ­
qu ís im a  d e  a lgod ón , le  esperaba  
e n fre n te  acogedor.

In m e d ia to  e l m o m en to  d e  fu e  
go, los p ilo to s  a zu les  lanzaron , 
a m p lia s  y  rá p id a s  m ira d a s  d e  re  
. <: ' 'le n to  o o r  todo- e l  espac io .
y  ’ ■ b r ie ron  a  lo  le jo s  un  en - 
.1 irr-b e -te p- o to s  qu e  se d ir ig ía n  
r i . r i r  e llo : .  Cazas en em igos  que
1 . : \r le. Adem ás, n o  h a -

-n '.- i'iijj terda  ñor 
1 10  .renu ncia r n u n ca  a l  

: I te. E n  las co las  d e  sus a v ie  
v M :- e s c r ito  e l le m a : «V is ta , 
¡r t ■ v a i to ro ». E l « to r o » ,  en. 
t : ocasión , es taba  a ll í  a  pu n te  

á : e n tra r  p r  e i  co lim a d o r  de t i  
ro de sus a  m e t í  adoras.

D e recen  te, e l  cú m u lo  fu é  e l  
'•m  v ;s’ ón  in esp erad a . 

P o r  en c im a  a p a rec ie ro n  c in co  
«C u r t is s » ; p o r  un cos tad o , se is  
« r a ta s » .  E l cúm u lo, com o  m am pa 
ra  g igan tesca , h a b ía  o cu ltad o  a, 
am bos en em igos , p rovocan d o  su  
en cu en tro  in m ed ia to . L o s  apara  
tos  pasaron  d e  verse  a  c o m b a tir  
en  u n a  fra c c ió n  d e  t iem p o  ín fi­
m a  com o co rrespon de a  un en ­
cu en tro  a  m ás d e  700 k ilóm etros  
p o r hora.

E i je fe ,  en  m o v im ien to  in stin  
t lv o  d ir ig ió  su a p a ra to  h a c ia  e i  
en em igo  m á s  p róx im o, d an d o  ca  
ra  á  la  fo rm a c ión . L o s  «C u rt is s » , 
en  lo  a lto  h ic ie ro n  u n  b re v e  v i  
r a je  y  se la n za ro n  p ica n d o  co n  e l  
fu ego  a b ie r to  d e  sus cu a tro  am e 
tra lia d o ra s  h a c ia  lo s  «F ia t » ,  que 
pasaban  v e lo c e s  b a jo  ellos.

T o d o  aqu e l r in cón  d e l c ie lo  l o  
llen a ro n  los su rcos b r illa n te s  de 
la s  tra zadoras. L a  «P a tru lla  
A zu l»  se  re y o lv ía  á g ilm en te  entre- 
sus en em igos , c a d a  v e z  m ás nu 
m e rosos. H a b ía  aue g a n a r  unos 
segundos, los n ecesa r io s  p a ra  ou e  
la  m a sa  de ca za s  que vo lab an  en  
lo  a lto  ca yese  p esad am en te  sob re  
e l  e n e m ig o  d isp e rso  p o r  es te  p r i  
m ex en cu en tro .

ís .ngu.no d e  sus com p añ eros  su
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Historia, a vuela pluma, íls la aviación en Granadap p  cóm o fué. «E l»  d eb ía  com ba 
t i i  fe l iz ,  c o n ten to  d e l es fu erzo  
sago-biador q u e  :le correspond ía , 
•como a q u e l d ía  m a gn ífic o  d e ¡ Ja 
.ram a, com o  aqu el o tro  en que *o 
b re  Peñ an -aya  aba tió , com p le ta  
m e n te  solo, a  un b om b ard ero  ene 
m igo , d esp rec ian do  e l reb añ o  de 
ca za s  que lo esco ltaba  com o  t a n ­
ta s  veces  en  qu e lo  d i f íc i l  se le 
■poso p o r d e la n te  para  oue a le- 
ge em en te  lo  sa lta ra ...  ¡D osc ien ­
tos  c in cu en ta  se rv ic io s  de gu erra  
rem a ta d o s  con  su .ancha sonrisa  
ru b ia !

E n  la  trem en d a  con fu s ión  del 
c o m b a te —:v ir a je s  brusco^ a  ve lo  
c id a d  lim ite , descensos en  la  ve r  
t ic  ai a  to d o  m o to r  segu idos de ti 
r o ñ e s  que h acen  p e rd e r  1.a v is ión  
u n  segundo, e l  a g u a  a 80J, e l  ace i 
t e  a  110°. e l p a rab risa s  sucio  del 
h u m o  d e  la s  a m e tra lla d o ra s ...—  
sus com p añ eros  v ie ro n  u n a  e x ­
p lo s ió n  v io len tís im a  segu id a  d e  
u n a  lla m a ra d a  qu e  descend ía  
p e rsegu id a  p o r  un  a v ió n  en  «p ic a  
d o » .  P o co  an tes  h a b ía  ca íd o  un 
¡«C a rtis s ».

El. j e f e  lan zó  su ap a ra to  h ac ia  
e l  a v ió n  p ersegu idor. R econ oc ió  
en. s egu id a  que e ra  enem igo .

Lu ego  « lo  otro.» e ra  un «F ia t » . . .  
lAp-retó e l d isp a rad o r de sus am e 
-tra llad o ra s  con  ansia  de ven- 
iga-rlo; un ch asqu ido  y  ¡ reacia! 
¡L a s  dos en casqu illad as ! D eb ió  

d e  s e r  ai in s ta n te  d e  m a y o r  am ar 
g u r a  d e  su v ida .

D espués... c a y e ro n  la s  escua­
d r í a s  de lo  a lto  so rp ren d ien do  
a j  en em igo  em p eñ ad o  en  an i­
q u i la r  a  la  m in ú scu la  fo rm a c ión . 
H u b o  d iez  a v ion es  ro jo s  d e rr ib a ­
dos. Lu ego , n ad a ... E l s o l ro jiz o  
sob re  la  b rum a a lu m bró  e l espa­
c io , tran qu ilo  d e  nuevo, donde 
.¡sólo los h u m illo s  b lan cos  d e  los 
a n t ia é re o s  d ib u jab an  un cam po 
d e  m arga r ita s .

¿D ónde h ab ía  ca íd o  e l com pa­
ñ e r o  qu er id o  n sus res tos? ... N a ­
d ie  lo  sabe. N a d ie  supo d a r  ra ­
zón .

Y o  p ien so  que no h a  ca ído , que 
h a s ta  su pobre cu erpo  ha  ten id o  
3a ra ra  fo r tu n a  d e  quedarse  a llá  
a r r ib a  p u r if ic a d o  p o r  l a  l la m a , 
.rada in m en sa  de su avión .

:•= *

N are isp  B erm ú dez de Castro. 
G ra n a d a  en tera , y  con  e lla  la  F a ­
la n ge . espera  tu  pron ta , vuelta .

E L  S U P R E M O  A N H E L O  DE 
L A  H U M A N ID A D

Fué an h e lo  de les  h om bres  des­
de la  m ás rem o ta  an tigü ed ad  do 
m in a r  el espacio ' azu l a  sem e ja n  
za  d e  la s  aves, cu yo  vu e lo  se p ro ­
cu rab a  e s tu d ia r  p o r  los sab ios  de 
todo.- los tiem pos. Y  desde e l  bron 
ce e g ip c io  de hace m ás de seis 
m il años, que rep resen ta  a  un jo  
ven  en tre  dos a las en a c t itu d  de 
vo la r, h as ta  nuestros d ías  en  que 
le s  ve loces  a v ion es  o  a san de los 
Q u in ien tos k ilóm e tro s  p o r  hora,

T il som bra  es p o r tus h echos su­
b lim es y  h ero icos , in m orta l. Tú  
-.xUtes. p o rq u e  hom bres com o tú 
no p a e o tn  p erecer . A qu e l a cc i-  
'■■or.te que. Eripaña lam en ta , es s o ­
lam en te  un c o r to  parén tes is  en tre  
lu.ostra con v iven c ia . T en em os  fe  
•lega en  tu vu e lta  p o r que la  d e ­

rram os. L o  qu ieren  los tu yos; lo 
querem os noso tros  que te  conc- 
c.omcs desde pequeños, qu e sabe- 
m es d e  tu  h om b ría  v  de tu c o ra ­
zón  bueno y  gen eroso . Lo  qu iere 
tam b ién  cea M a d re  d e  todos  los 
g ranad inos, la  V irg e n  de las  A n ­
gu stias  b a jo  cu yo  m an to  tú siem - 
P e te  p os tra s te *  a  ba lb u c ir tu 
o rac ión  v  p e d ir le  su p ro tecc ión . 
Fda S eñ e ra  qu e  conoce tu cab e­
lle ra  ru b ia  com o e l s o l y  que t o ­
dos loe  d ía *  y  desde tu  in fa n c ia  
te v e ía  pasa r a n te  su C asa  con 
u sonrisa  de bon dad  e in gen u id ad  

N o  nos im p o rta  esperar, h é ro e  de 
:s  a ires, p e ro  vu e lve  a  que te 

r in d am os  n u es tro  h o m en a je  de 
ad m irac ión  v  a que rec ibam os de 
i e l a lien to  d e  tu  esp íritu  va ­

ri roso.
Y  m ientras, lle g a  ese d ía  tan  

•arcano, com o lo  es la  v ic to r ia  
f in a l

¡C a p itá n  N a rc iso  B erm ú dez 
dé Castro , a tu s órdenes!

, h a y  tod a  una g a m a  de estudios, 
I de ensayos, de en erg ía s  consum í- 
' eras p o r e l h om bre  a fan oso  de dis 
p u ta r  a l á gu ila  y  a l cón dor, a l 
a lb a tro s  y  a  la  ga v io ta , la  s u p re . 
m a c la  d e l a ire. E l g ran  a rtis ta  
L e o n a rd o  d e  V in c i, que n o s  lega  
ra  el te s o ro  m á g ico  d e  la  son ri­
sa  de L a  G iocon da , no pudo sus 
tra e rs e  a  esa h u m a n a  ilu s ión  y  
hubo de tra za r  los p la n o *  de una 
espec ie  de can oas  a éreas  con  
a la s  a rtific ia le s , así com o in ven ­
tó  p a ra  la  p ro te c c ió n  d e l h om ­
bre  vo lad or, e l p a raca íd as  h ech o  
co n  te la  a lm idon ada . H oy, los 
g lob os  rebasan  los 13 k ilóm etros  
de a ltu ra ; lo *  d ir ig ib le s  hacen  
8.0G01 k ilóm etros  s in  es ca la ; el 
a v ión  cru za  los  m ares  y  le s  con  
t in en tes , y  se e x p lo ra n  la *  c im as 
co ron ad as  de. n ieves  p erpetu as  
y  los  po lo * an tes  inacces ib les . Si 
a  a sp irac ión  h u m an a  en  e l or­

den  esp ir itu a l es des liga rse  del 
in f lu jo  tosco  d e  la. m a te r ia  p ere­
cedera , tam b ién  lo  es su a fá n  
e te rn o  d e  sustraerse  a la  T ie r r a  y  
a ceu carse  a  los C ielos.

*

F o rm u la d os  sus ba lbuceos g lo ­
riosos  con  A d er, H enson , P e r -  
n au d  Shidl, v  o tro s  in ven to res , 
.a A v ia c ió n  hubo de en tra r  en 
las vía? de lo  p rá c t ic o  a llá  p o r  el 
añ o  de 1908. W iíb u r  W r ig h t. D c - 
la g ra n g e  y  F arm an , rea liza ren  
les  p r im ero s  vu e les  «s e r io s », a ’~ 
ch u zan do  después g ra n  ren om ­
b re  B ie r io t  con  e l paso d e l C ana l 
de la  M an ch a  en  ei m on op lan o  
de su nom bre, in v ir t ie n d o  35 m i­
nu tos. T a m b ién  a lcan zó  los lau­
ros d e l t r iu n fo  e l fa m o so  V e d r i-  
nes. M od ern am en te , nu estro  g ran  
L a  C ie rva  con s igu ió  ap lausos y 
g a la rd o n e -  con  su au to g iro  m a g ­
n ífic o .

LO S  P R IM E R O S  VU E LO S  
EN  G R A N A D A

L a  G ra n  G u erra  de 191-1-1918
h izc  dar a  la  n a v eg a c ió n  aérea  
un g ra n  im pu lso ; v  v «  p o r en ton  
es* f is g a ro n  a  p ro v in c ia s  las o r í 
m era s  m a n ife s ta c io n es  de la  c ien  
c ía  de vo la r. En  G ra n a d a  se de-, 
frutó con  e l an u n cio  de un vuele 
a c a rg o  de Ies p ilo to?  T iek  y  G t í 
n e l. que h a b r ía n  de tr ip u la r  ur 
a e rop la n o  p a rtien d o  dea H ipódrr 
m o d e  A rm illa . ú n ico  s it io  ade­
m ado p a ra  e l caso, porque no s 

h ab ía  pen sado  to d a v ía  en u tili­
za r  los t c r m io s  que h oy  pertene 
c-en a l A eród rom o . L a  exh ib ic ión  
a e ro n á u tica  con  un a p a ra to  m áí 
p esado  que e l a-iré. no tu vo  éx ito  
porque, apen as  se hubo e levado  
unos m etros , e l aere-plano cap o tó  
destrozándose, sin  g ra ves  conse­
cu en c ia s  p a ra  los  dos aviadores . 
L a  ex p ec ta c ión  d e l num eroso pú 
tr ic o .q u e  h ab la  a cu d ido  a presen 
c ia r  la  n ovedad , quedó .d e frau da  
da  c o r  com p le te . Ig u a l desilusión 
s u fr ie ro n  la s  m uchas personas 
que. desde azo teas  y  m ira d o re í 
de la  cap ita l, con tem p lab an  e l 
H ip ód rom o  v  le  asestaban  gem e 
'es y  an teo jos, esp eran d o  d iv isa r 
el « g r a n  vu e lo »  de los av iadores  
anunciados. Tocio quedó r e d u é l­
elo a  u.n d esp ega r m om en tán eo , 
a l te s ta ra zo  d e l m on op lan o  y  a 
la  t ra íd a  a la  c iudad , a i d ía  si­
gu ien te , de la s  ro ta *  a las .y de­
m ás restos  dei av ión , en  un ta r­
do  v eh ícu lo  tira d o  por d es  pac í­
fico s  bueyes.

S in  em bargo , ya  se h ab ía  in i­
c iado  la  serie  de vu e lo *  y  poco 
después hubo en n u es tra  c iu d a d

n ada  m enos que un concurso in  
te rn a c ion a l de a v iac ión  o rgan iza  
do por e l A e ro  Club de M adrid , 
a l que acu d ieron , e n tre oíros, los 
'mo*o~ n ac ion a les  H e d illa  (qu e 
después p e rec ió  en un acc id en ­
t e ) ,  P om bo y  A d a ro ; y  T ix ie r  y 
M auvais, franceses . L a  p rueba 
consistía  en cu b r ir  tres vece¿  el 
re co rr id o  A rm iillu -G ran ada , dan  
do -la vu e lta  a  la  T o rre  d e  la  Ve­
la y  reg resan d o  a l H ipód rom o  in  
v irtiendo el m en or t iem p o  posi­
ble. G an ó  e l concurso M auva is. 
H ed illa  tu vo  un a te r r iz a je  durí­
sim o, qu edando  e l ap a ra to  em po  
tirado con  el tim ón  h ac ia  arriba . 
El a v ia d o r  h u bo  de sa lir  a ga tas  
de su cab ina.

Después l le g ó  a  nuestra  c iudad , 
con  un pequ eño av ión , e l p ilo to  
D em aze l, que h izo  vuelos m u y  fe  
..oes. ñe suced ió  el G re co  con  un 
a p a ra to  «C a u d rón », en  e l que su 
b a  la g en te  a  vo la r  p o r una m ó­
d ica  suma. E ste  bohem io  d e l a ire  
se m a tó  año* después en  la  A r­
gen tin a , ac tu an do  com o parachu  
tista . E ] in g lés  H av lilan d , con  un 
exce len te  a v ión  de es ta  m arca , 
d ió fe s t iva le s  m uv lu cido* en  el 
Corpus, o rgan izado  el cspeetácu  
lo  p o r nu estra  A soc iac ión  de la 
P rensa . E l v a lien te  a v ia d o r  bri­
tán ico  h izo  a l peco- t iem p o  su v ía  
j e  de b od a * en  aerop lan o ; lo  que 
en ton ces  s ign ificab a  una proeza.

T R A G IC O S  A C C ID E N T E S  EN 
N U E S T R A  C IU D A D

Com o el H ip ód rom o  era  insu­
fic ien te  para  los serv ic ios  aéreos, 
cada vez  m ás p erfecc ion ados, se 
gestionó , s in gu la rm en te  p o r  don 
Lu is  D áv ila , e l es tab iec .m ien to  
en  G ra n a d a  de un A eród rom o  m i 
lita r , a cuyo e fe c to  ced iéronse 
los te rren os  n ecesarios en  los 
L lan os  de A rm illa . A s i se fundó 
nuestro  C am p o  de A v ia c ió n  en 
e l que h a b la  de encon trar, un d ía  
n e fasto , lo  m u erte  e l estim ado 
p ilo to  señ o r  D á v ila , p erec ien do  
carbon izado , así com o el so ldado 
que lle va b a  de observador; un 
m u chacho  tam b ién  gran ad in o , 
cuya fa m ilia  v iv ía  en  e l ba rrio  
d e  San  L áza ro . H on da  im pres ión  
causó este do loroso a cc id en te ; y  
en m em oria  d e l señor D á v ila  v  
com o gra titu d ' p o r sus desvelos 
p a ra  d o ta r  a G ra n a d a  de la  m e­
jo ra  e v id en te  que supone un ae­
ród rom o  m ilita r , se dispuso de­
n om in a r  «A e ró d ro m o  D á v ila » ,  al 
de A rm illa .- A  éstas. is*. dos p r i­
m era *  v ic tim a s  de la A v ia c ió n  
en  n u estra  cap ita l, s igu ieron  les 
.r ipu lan tcs  de una a v ion e ta  de 
tu rism o p reced en te  de S ev illa  la  
cuá l cayó aver iad a , •¡•ncendiándo­
te  y  p erec ien d o  todos sus ocupan  
!"v?. T a m b ién  hubo en nu estra  
c iu dad  una v íc t im a  de los vu e los  
sin m o to r : el «a s »  de esta a v ia ­
c ión  lig e ra , señor A lbaxrán . Du­
ra n te  la  E xpos ic ión  de Sevilla., se 
es tab lec ió  un se rv ic io  do v ia je ro *  
ccn  m agrá ficos  ap a ra tes  «Jun- 

(>■” )■'!•> Oi-p’ io íífi y  la  cap i­
ta l del G u ada lqu iv ir .
. .Las p íc u z is  a ¿  nuestro* a v ia ­
dores  m ilita ro s  y  la  cooperac ión  
im p o rta n tís im a  dé nuestro  A e ró  
o’ róm o  a la a c tu a l C ruzada d e fen  
so re de n u es tra  P a tr ia  y de la 
C iv iliza c ión ' c r is tian a , de todos 
sen ccinceida*- v  adm iradas  com o 
m erecen, .esto* in trép id os  C ab a llé  
ros del Aj.ro qu e a  d ia r io  c-xponen. 
sai v id a  c o r  E sp añ a  a lom o* de 
sus 'Pegasos, tr iu n fa les  en  el 
A zu l...

San Eduardo
-FABRICA DE CALZADO -

JOSE BRAVO GARCIA
Calle Rosal, Teléis o 1-0 7-2

C A F E  ■ ALAM ED A - BAR
£ 1  m á s  c é n t r i c o  y  mejor servido

BEBIDAS ESPAÑOLAS Y EXTRANJERAS

S8#»w8®üss a dosmlcSIso Teléfono 8SSJ0

i -  Y ü i U B f F O

S V i a i n u e l
ACERA D E L  T R IU N F O , 28 

T E L E F O N O  1642

FJWRiSH BE EIMtlTmOS 
YSALR2CS8ES SE CERDO

W @ r * ® 8 u g i ®

GRANADA
M E R ID IA N O



de Abril PATRIA Página 9

FALANGE <§■' ESPAÑOLA
TRADICIONALISTA Y OE LAS J. 0. N S.

Orden circular de la Secreta­
ría General

La forzosa conoísión de loe Estatutos 
de Falange Española Tradiconalísta y de 
las J.Q.N.3., y la necesidad de dar uni­
dad a la3 disposiciones de Secretaría ge 
neral, han hecho precisas las siguiente13, 
aclaraciones de carácter complementario

I

ADMISION DE ADHERIDOS

Condiciones para la admisión: l.°  Las 
instancias solicitando la admisión serán 
presentadas en la Jefatura local de la re. 
sidencla del solicitante. El Jefe local, 
previos los Informes que considere opor 
tunos, siempre teniendo en cuenta el re. 
mitido por el Servicio de Investigación p 
I nformación, aceptará o denegará la ad­
misión, remitiendo el expediente al jefe 
provínola! para su aprobación.

2.° No podrán pertenecer a Falange 
Española Tradlcionallsta y de las JONS 
ni siquiera como adheridos, los que es­
tén incursos en cualquiera de las clrcune 
tandas previstas para expulsión de mi­
litantes y adheridos en el artículo 10 de 
los Estatutos. «E l debe» do cooperación 
a que el apartado segundo de dicho ar­
tículo se refiera, se extiende a la coope­
ración moral y, por tanto, ee entenderá 
que ísltan a ese deber todos aquellos que 
con sus comentarlos, acciones u omlsio . , 
nes lesionen el prestigo de las Jerarquías 
de Falange Española Trauícionallsta de 
las JONS o Intenten crear el pesimismo 
respecto a la marcha de la política,

NORMAS PARA LA ADMISION

3.11 Los jefes provinciales tendrán ei 
cuenta lo siguiente:

a) Que pertenecer al Movimiento nc 
e5 un premio, sino una voluntad resuelta 
de servicio al dogma NacfonalsIndicalF. 
ta y de sacrificio del propio interés, en 
todo caso, a aquel servicio.

b) Que no interesa al partido la re 
dula demócrata de masas, Gino la se­
lección en ella de los hombres con espí 
rita Naclonalsindicalista. Por ello, les jr 
fes provinciales precederán con gran par

, simonía a la admisión de nuevos adhe 
Wdos.

c) Los i “ fes provinciales pondrán es 
peciai cuidado en comprobar los infor­
mes que las Jefaturas locales ds! Partido, 
hagan constar en Ia3 instancias de los 
que pretendan ingresar como adheridos.

I I

ADMISION DE M ILITANTES

8.a Aparte de la facultad oue en el
apartado c ) deí artículo quinto do Icf ; 
Estatutos se reserva el Caudillo, el se i 
creí avio general tiene la dó aceptar o de . 
negar definitivamente la admisión en el ¡ 
partido de los que pretendan ingresar co, ! 
mo militantes y da los que quieran pasar

a cata condición desde la de adherido.-
6. ° La ínstanola solicitando la admi­

sión, dirigida al secretario general, se 
presentará en la Jefatura Provincial del 
solicitante, y el Jefe provincial la remi­
tirá informada a la Secretaria General 
Artículo quinto, c).

7. ° L gb Jefe9 provinciales podrán 
cuando lo ostimen conveniente al serví 
cío del Movímento, decidir el paso a. 
militantes de los adheridos que sean a 
ello acreedores por su voluntad de ser 
vicio y su oapacidad técnica o intalec 
tual. Estas resoluciones de la3 Jefatura? 
Provinciales han de remitirse razonadas 
a la Secretaria General para su confir 
mación.

8. ° Para tomar la decisión a que s' 
refiere el número anterior, deben tenorse 
en cuenta con estricto rigor las normas 
que para la admisión de adheridos se es, 
tafelecen en el número tercero,

RECONOCIMIENTO DE M IL I.

TANTES

9. ° El carácter de militante, que se 
acreditará mediante el carnet, sólo podrá, 
ser reconocido cuando el que aspire a él 
haya cumplido las siguientes coudi
cienes:

a) Demostración de haber pertener' 
do a Falange Española Tradiconalista 
de las JONS, a Comunión Tradicionaüs- 
ta o a las otras entidades integradas en 
!a nueva organización política. Esta de- 
mostración se hará por aauellas organiza 
clones, presentando las fichas corrsrpon 
d.’ontea, o en su defecto, el libro de afi. 
liados debidamente regularizado con de­
claración jurada del secretarlo y el yío'o 
bueno del jefe.

b) Aceptación resuelta de la discípl! 
na y do los fines del Movimiento, me­
diante la conducta decididamente acorde 
con I03 deberes que contrae el militante* 
es decir, obediencia a la jerarquía y pro 
posición práctfea de los fines particularer 
a los del Partido.

10. Toda admisión s?. entiende prov1 
sional hasta la prestación del juramen. 
to. suspendiéndose hasta ese momento 
la entrega del carnet definitivo.

I I I

R E V IS IO N  D E  A D M IS IO N E S

11. Los jefes provinciales revisarán 
con urgencia, de acuerdo con lo dispués 
to en el artículo 10, reformado, de los 
Estatutos, y cun las normas dictadas en 
los números tercero y noveno de esta 
Circular, todas las admisiones verifica 
das y permanecerán en perpetúa vigila 
cía de! exacto cumplimiento de aquéllas 
considerando que la oposición, aunque 
sea pasiva, a cualquiera do lo3 fines de1 
Movimiento, contenidos sn los 26 Pun

tos, que son norma del Estado, y la dls 
clpíina ante las órdenes de las Jerarquías, 
presupono un estado de espíritu Incom­
patible con la permanencia en el Partido

12. Loe jefes provinciales outdará- 
en esta revisión de ver si en admisiones, 
de afiliados, cuyos derechos so reconocen, 
en ol apartado a) del número 10 de ostr, 
Circular, preside la seriedad que exige 
el cumplimiento do nuestros Estatutos.
’ Los Jefes provlncláleg darán cuenta r 

esta Secretaria General del resultado do 
esta labor depuradora que se ordena.

IV
REGIM EN DE LOS AFILIADOS

13. Todos los afiliados tienen el es­
tricto deber de disciplina de saludar ? 
las jerarquías dol Partido, y deben te- 
ner la cortesía de saludarse enire sí, cor 
nuestro saludo, la Hermandad de la Fa 
langa.

1$. Los adheridos no pueden dosem 
peñar cargos de respónsablldad política, 
aunque sí prestar los servicios técnicos y 
103 admínstrativos subalternos,

15. Quedan derogadas todas las di3 
posiciones dictadas con anterioridad a 1? 
presenta Circular en cuanto se opongan 
a las que la misma contiene.

Por Dios, España y su Revolución Na,, 
cionalsindioaüsta. —  Burgos a 31 d< 
marzo de 1938. I I  Año Triunfal.— El So. 
cretarlo general, Raimundo Fernández 
Cuesta. Rubricado.

Jefatura Local
TRASLADO DE LOCAL

Se pone en conocimiento de los afi 
liados a Falange Española TradicionallP 
ta y de las -J.O.N.S. y público en gene 
reí que los días 25 y 26 no estarán esta* 
oficinas abiertas, y a partir del 27 inclr 
slve lo serán en el nuevo local (antiguo 
Hotel Alameda, segundo piso).

Por Dios, España y su Revolución Na 
clonalsindicalista.—Jefatura Local.

Saludo a Franco: ¡Arriba EspañaI

Organización Juvenil

EDUCACION NACIONAL
Universidad de Granada

CONFERENCIAS PARA HOY

Las quo se han de celebrar, son las si. 
guientes:

Profesor Bassols y Clímentcs: Augusto 
y la diarqnia. Universidad, Cátedra de 
Arte, 7 tarde.

Profesor Escobar Manzano: Lesione? 
valvulares. Etiología y fisiología patoló­
gica de las lesiones valvulares en gene 
ral. Insuficlenca y estrechez, mltral, aór. 
tica, tricúspide y pulmonares. Lesiones 
valvulares combinadas. Facultad do Me 
dlelna, 5 tarde.

Profesor Nade Herrera: La Química 
analítica y la Química sintética en la cb_ 
tención tU las especies químicas y de. 
los principios inmediatos. Los empleos 
químicos de aplicación farmacéutica o 
industria!. Faoultad da Farmacia, 6 tar. 
de.

Sindicato español 
Universitario

DELEGACION DE LA ACADEMIA 
ÍSIDORIANA

Se ordena a todos ios delegados de 
curso v demás scrviclog de esta Acade­
mia, para asistir a la junta sindical qve 
se celebrará hoy día 26 del c oriente a 
las 7 y media de la tarde.

La asistencia es obligatoria con canil 
3a azul o emblema del Síndlea.o.

El Delegado de la Academia

JEFATURA DE BACHILLERATO

Se ordena a los camaradas delegados 
de Instituto v Academias se presenten 
en nuestro domicilio social el próximo 
día 29, para la celebración de la junta 
sindical de Bachillerato.

Se les advierta que deben venir provis 
tos del parte mensual correspondiente a! 
mes de abril.

E l Jefe de Bachillerato

DELEGACION DE EDUCACION 
PR E M IL ITAR

Todos 1 os cadetes de las centurias Mo 
la. Oviedo, 18 de Julio Alcázar y Oné- 
simo Redondo, se encontrarán mañana 
miércoles a la3 7’30 de la mañana, en 
el Earrio Fígaros.

CITACIONES

Todos los cadetes, fechas y pelayos 
pertenecientes a las escuelas nacionales 
que comprenden la zona urbana del Rea. 
lelo, se presentarán esta tarde a las 4 
de la tarde en la Plaza de Santo Domin­
go para continuar los ejereleos de ins­
trucción.

— Hoy, a la§ 3 de la tards, se presen­
tarán en el Cuartel de Onésimo Redon j 
do los camaradas jefe de instructores y 
los jefAS de Bandera de flechas, cama- 
'"’da.c Nogueras, Antonio de Orbe, Mon- 
tilla, Retamar y Puche para recibir ins­
trucciones del nuevo delegado local.

Por Dios, por España y su Revolu­
ción Nacional Sindicalista.

—Los camaradas jefes le Bandera, se 
pasarán por la Delegación Provincial, 
Plaza de! Carmen, 29, segundo, para re­
cibir instrucciones hoy día 26, a las do 
ce y raedla.

E l Delegado Provincial.

« Y »  O R G A N O  O F IC IA L  D E  LA S  
M U JE R E S  N A C IO N A L S ÍN - 

D IC A L IS T A S

« Y »  R E V IS T A  N A C IO N A L  D E  
L A  S E C C IO N  F E M E N IN A

N u ava  d irectiva  del Centro 
Instructivo y Protector 

de Ciegos
En Junta general celebrada el día 2?. 

del corriente por «La  Redención», Cen­
tro Instructivo y Protector de Ciegos, 
fue elegida por unanimidad la siguiente 
Junta Directiva:

Presidente, Antonio Martín Díaz.
Yíce, Miguel Parejo López.
Secretario, Antonio Balboa Cuesta.
Tesorero, Angel Rlvas Pareja.
Contador. Juan , Martín González.
Vocal primero, Manuel Salmerón Fer, 

náiidez.
Id. segundo, Manuel Castilla Robles,
Tercero, Leopoldo Martínez Martínez,
C-uario Francisco Zapata Gómez.
Secretario auxiliar, Luis Cera Sala.

Í Í ! ! l l ! ! l ! l ¡ i l l ! ! ! ! l l l ! l l i ! ! l l l l l f l l ! l ! l l ! l l ! ! l ! l ! ¡ ' ! ! ! i i t lH I ! l l l i ! i l l l ! ! l ! ¡ l ! ! ! ! l ! l l ! l ! ! l l l ! l l l ! ! ! l ! l ! l l l ! ! ! l l  l ¡ l ¡ l l l ! ! l l l l i l ! ¡ l l l l l l l ] ! l l í l l l ! l l ! l l l l i l i l l l í l l ! l l l ¡  HII!i'||i\!l|||;||¡|||!l||Illlllllll¡lll!!ll¡I!lllllllll||||!'’
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SON LOS PREFERIDOS I 
DEL P U B L I C O  1
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LA P R O V I N C I A
1

Churriana
NUEVO SACERDOTE

El pasado día 20 celebró por ssguncb 
vez el santo Sacrificio de la Misa nuestra 
querido paisano don Jesús Morente Gu­
tiérrez, que ya el día anterior había ofi ) 
ciado en Granada su primera Misa.

El altar mayor de nuestra iglesia pa 
rroquial lucía las galas de las grandes 
solemnidades, viéndose el templo com­
pletamente Heno de fieles. En el presbi. 
terlo tomaron asiento los familiares (W 
nuevo sacerdote. En el escaño oficial pre 
sidía el delegado comarcal de Falange 
Española Tradlclonalisla y de las JONS, 
camarada Pablo Rodríguez Sierra, cama 
rada José Calvo Alvarez, teniente ds al­
calde y comandante del puesto de Ar 
milla camarada Antonio González Ca 
brera.

El oficiante fué asistido de diácono y¡ 
subdiáccno por los señores Megías y Ber 
tos. De capa, como presbíteros de honor, 
nuestro querido párroco don Francisco 
Hurtado y clon Francisco Megías.

Un coro de señoritas, divgido por el 
maestro don Antonio Agustín Linares, 
solemnizó el santo Sacrificio.

Ooupó la sagrada oátedra el señor Cu­
ra párroco de Cúllar Vega, Quien en ss”  
tldos párrafos cantó las excelencias dr 
la dignidad del sacerdocio s hizo atina 
das consideraciones 'sobre la actuación 
de los minstros dsí Señor en los pueblos 
de España, siendo muchos de ellos hon 
rados con la palma del martirio.

Al final da. la santa Misa,, e! pueblo 
enteró desfiló ante las gradas del alfa" 
mavor basaron las mano-, al cine
rido paisano, nueve sacerdote de la Igle. 
si? Católica.

TVs'V estas eobimnas enviamos al mi. 
sacantano y a sus venturosos padres lo°. 
soñores de Morante nuestra más cordia1 
enhorabuena.— M.

DE SOCIEDAD

— Marcharon a Granada el alférez prov1 
slonal camarada Antonio Valero acom­
pañado de sus bellas hermanas Virginia 
y Purlfca.

¡llora
, ¡' ■ i

HOY HACE UN ARO

En tal día como hoy las turbas escla­
vizadas per e’ marxismo y la masonería ; 
asaltaron nuestra iglesia parroquial y... 1 
mas ¿para qué repetir unos, detalles 
que, por lo trágioos y monstruosos, ja­
más se borrarán ' i* n»»»" •••*•-• ■
dos? Tampoco interesa recordar el lie-» 
chp sacrilego sólo para execrarlo - una 
vez más. Sí. en cambio, convendría, al 
cumplirse el segundo año de él, que c¡¡¡:-- 
da uno meditáramos en torno a esta 
pregunta: ¿cómo y porqué aquellas tur­
bas, hombres y mujeres, habían llegado 
a un estado tal do descreimiento y c io 
hacia la Religión? Aoaso de esa medi­
tación pudiéramos sp.oar alguna ensañan 
z¡i provechosa, aunque posibleraento 
amarga, como derivada de la verdad»

Hasta hace unos ¿cuarenta, cintran. 
ta años...? nuestra villa fué total y casi 
perfectamente católica. Ricos y pobres, 
aristócratas y plebeyos, cumplían con 
admirable exactitud los preceptos de la 
Iglesia y, en la vida social y en 1? rd  
yoda, practicaban un auténtico Cristi a 
nfsmo. Se vivía en un ambiente espiri­
tual sano y  puro, en el que todr.: las 
Virtudes crlstanas eran practicada?, y 
sentidas por la inmensa mayoría de los 
illumuensas, ouya religiosidad gozaba 
ds fama bien merecida.

¿Qué se conservaba de aquel 
so panorama espiritual el 1-1 de . > '1 
de' 31? Peco, uor desgracia ? e- 
nos aún onedaba en el año 36. Malos 
ejemplos de unos, apatía de otros, indo 
léñela de todos y durante el quluv-e 
nio republicano, el egoísmo y la cobar­
día fueron haciéndonos descuidar, cuan­
do no olvidar, las prácticas religiosas 
Ies cuidados del alma, nuestro- debí- o, 
de católicas. Vivíase ya en in plan cero, 
pletamente materialista. El esp¡ . ra-

------------------ oO o— ------------—-

1 igloso parecía ausente u oculto en lo 
n-3« mofando. Sólo preocupaban y se, 
atendían las ouestiones de Interese?, 
/■uvi-v.j'aaies. V en tas teorías marxls 
tas no solía verse el peligro que repre­
sentaban para la Patria, para la Reli­
gión y para la civilización, sino única 
mente la amenaza que constituían para 
la propiedad privada. De ahí que mu­
chos procuraran congraciarse con los oa 
badilas y nadie se creyera obligado ni 
se atreviera a luchar contra el marxis­
mo, contrarrestando sus funestas propa­
gandas.

Y es en esas propagandas donde suela 
verse el único origen de todos los ma- 
les y, concretamente, la única causa de 
rebeldía obrera; pero ello no es comple­
tamente exacto, pnes tales propagandas 
habrían resultado estériles o de escaso 
fruto sí no hubieran caído en almas sin 
fe religiosa. .Porque hombres que habían 
perdido o no sintieron nunca esa fe, era, 
natural que, al verse víctimas de la m i­
seria y de la injustioia, no reaccionasen 
sino a impulsos del odio y de la indig-' 
nación. Luego a quienes dieron lugar ? 
aquella falta de fe religiosa y a lo3 auto 
res y consentidores de la injusticia, lia • 
bríá que atribuir también, y quizás en 
primer término la responsabilidad de to 
das las consecuencias que de una y otra 
se derivaron.

A loo dos años del hecho vandálico, se 
nos cfraca la triste realidad de aue ouan- 
tcs tomaron parte en él, o lo vieron con 
agrado, viven tan apartados de la RelL 

$ón  como entonces. Y  no debemos oívi • 
(Mr que a la misión sacerdotal de hacer 
•volver al rodil a las ovejas descarriadas, 
tenemos la estrecha e ineludible obliga 
cién de contribuir todos aquellos que par 
fenecemos a la grey católica. ¿Cómo? 
Con el ejemplo: asistiendo al templo 
cuando la Iglesia manda y practicando 
las, virtudes que son (deber, serj inhe­
rentes al buen católico, en esneoial aoue 
lia de !a caridad o amor al prójimo, tan, 
recomendada por Cristo.

Saludo a Franco: ¡Arriba España!
A. de Parapanda.

ASCENSO

Previa asistenoia a los cursillos, ha s i­
do promovido a alférez provisional de In 
far feria el camarada Aurelio Jiménez
Peña,

Nuestra cordial enhorabuena.

ACTO DE DESAGRAVIO

Con motivo de ser ai segundo anivev 
sanio de la destrucción y quema de las 
Bagadas imágenes y profanación de las 
Sagradas Formas, en la tarde de hoy,
muiU' , a las. seis, se celebrará en nuas 
iva ig ’r.sh parequial un solemne acto 
■.io o;'.:.vio al Santísimo Sacramen­
to e:t el eme será orador sagrado el
R. P. Ct irn os, S. J. .

Nuestro párroco Invita a él a todos
les Rim ::¡!?;¡38S y espera que ninguno 
'eje de asistir.—C> *

Alhendín
COMIENZAN LAS CLASES DE
LA  DELEGACION DE CULTURA 

DE FALANGE
Han comenzado las olases de la Dele­

gación de Cultura de Falange Española 
Tradiolonaiista y de las J.O.N.S. con 
gran concurrencia de oamaradas. En es­
tas olases se dan las asignaturas de His 
toria de España, Geografía, Religión, Arit 
métioa, Gramática. También se expli­
can los puntos de Falange y biografías 
de nuestros generales.

Estas clases están a cargo de la De­
legada de Cultura M. del Carmen Va­
lero Mata y las camaradas Aurora Tell 
Ovtiz, Rosario Valero Mata, AntonI 
Peinado García. Trini Ortlz Ruiz, Mari 
Andújar Andújar y Encarna Peinado 
García.

NOMBRAMIENTO DE JEFE LOCAI 
DE LA SECCION FEM ENINA

Ha sido nombrada jefe de la Seoolór 
Femenina de Falange Española Tradi 
olonalista y de las J.O.N.S. la oamarad: 
Josefa Ariza Puyol. la cual ha sido mu;- 
bien acogida por todas las cimbrada-

Nuestra enhorabuena. —  La delegada 
local de P. y P.

Saludo a Franco: ¡ ¡ Arriba España!!

Pinos Puente
LA FIESTA DEL LIBRO

Se ha celebrado en esta dudad la Fie 
ta del Libro oon un acto que tuvo luga” 
en la escuela de niñas que dirige doña 
Carmen Alfambra. Asistieron las autovi 
dades locales, viéndose el salón de olase, 
totalmente ocupado por I03 niños y niña^ 
de las escuelas nacionales y de las Da 
mas Apostólicas con sus profesores.

Hablaron lo señores Molina Martínez 
y Yillanueva, cura párroco y maestro na 
cíonal, respectivamente. E l señor Villa- 
nueva leyó unas cuartillas alusivas a1 
acto que se celebraba, haciendo un breve 
recorrido en la historia del libro y re­
saltando su importancia como medio de 
difusión de la cultura.

El señor Molina Martínez expuso a, 
I06 escolaros en forma clara y elocuente 
el enorme provecho que puede sacarse do1 
libro cuando éste reúne las cualidades 
de toda obra moral, amana e Instructiva. 
H izo algunas comparaciones entre el ver 
dadero amante del libro, que por serle 
así lo es también de sú Patria, y el que 
sólo ve en el libro un medio de tortura 
Intelectual. Enumeró loe inmensos bene 
fioios que pueden obtenerse de la lectu­
ra de buenos textos y terminó exhortan­
do a los pequeños escolares a amar al 
libro cuando e» bueno y a detestar el li­
bro inmoral y antipatriótico.

Ambos oradores fueron calurosamente 
aplaudidos, recibiendo las felicitaciones 
de litR autoridades concurrentes al acto

Al final se cantó el Himno de Falcad 
y se dieron numerosos vivas a España 

al Caudillo.
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¡ ILLORA . . .  {LLORA

j |“ l a  lü a g d a I e n a ÍÉ
Paqmtería, quincalla y coloniales 

CAFES SELECTOS

Antonio Domínguez González
C a l l e  Pilare]», número 10

1LLO R A  ILLO R A

En San Juan de Dios se 
celebra una velada 

artística
FU E  O F E C ID A  A  LO S  A C O G I­
D O S  P O R  L A  «A G R U P A C IO N  

A R T IS T IC A  A M IG O S  D E L  
C O M B A T IE N T E

B i d om in go  tu vo  lu g a r  en  e l 
H osp ita l de San  Juan  de D ios  u n a  
s im p á tica  v e la d a  a r t ís t ic a  orga-, 
n izad a  p o r  la  «A g ru p a c ió n  A r t ís . 
táJoa d e  A m igos  d e l C om b a tien ­
te » .  con  o b je to  d e  p rop o rc ion a r  
un  ra to  agrad ab le  a  los ba r idos 
acog idos en  aquel c en tro  b en é fico . 
P r im eram en te , después de ser in ­
terp re tadas  m a g n ífic a m en te  va-, 
rias se lec tas  obras de m ú sica  s í  
puso en  escena e l ju gu e te  cómic®, 
en  un a c to  t itu la d o  «E l m iserab le  
p u c h e ro », o r ig in a l de A n to n io  C a  
sero,. cosechando g ran d es  ap lau * 
sos tod os  los in té rp re tes .

A  con tin u ac ión  tu vo  lu ga r  m í 
rcfital de poesías p o r  el cam ará-, 
da  M igu e l G ran izo , v  unas a r t ís ­
ticas  d em ostrac ion es  d e l «c a n te  
jo n d o » p o r  ei «N id o  de la s  S ae ­
tas». acom pañ ado  p o r  é l  g ra n  g u i­
ta rr is ta  S a lva d o r  R om án , s ien d o  
todos m u y ap lau d idos p o r  la. d is ­
tin gu ida  con cu rren c ia .

P d r  ú ltim o, Un coro  fo rm a d o  
p o r b e lla s  en fe rm era s  d ir ig id a s  
don  Ju lio  V ilad . ca n tó  ¡a  ca n c ión  
«Doro G o n za lo  d e  S e v i l la »  d©l ins 
p irado  com p os ito r  F ra n c is co  C o ta  
re lo  s ien do  todos p rem iados  c o n  
una g ra n  ovac ión .

L a  fie s ta  te rm in ó  en  ¡m edio d e l 
m a yo r  en tusiasm o, só,endo fe l ic i ­
tad o* sus o rga n iza d o res  p o r  e l ex * 
to  a lcanzado.

Concentración infantil 
con motivo de fa Fiasfa 

. dal Liíiro
B ilb a o  25. —  Se h a  celebrado! 

la  an u n c iad a  con cen tra c ión  in ­
fa n t i l  o rga n iza d a  p o r F a la n ge  Ej* 
pañol-a T ra d ic io n a lis ta  y  d e  la s  
J. O. N . S.. con  m o tivo  de la  F ie¡¿ 
ta d e l L ib ro .

A  las  on ce  v  m ed ía  de la  m a ­
ñana, se reu n ie ron  en  e i  Parque, 
de la s  T r e s  N a c io n es  tod os  lo$ 
n iños d e  las escuelas n ac ion a les ' 
en nú m ero  d é  10.000, p resen tan ' 
do e l m a g n ific o  paseo  un  aspecto- 
m uy s im pático .

M u ch os  m illa res  de. p erson as  
m ayores ta m b ién  as is tie ron  a  1& 
fiesta.

A  la  en tra d a  del P a rqu e , c e r ­
ca de la  G ra n  V ía . h a b ía  le va n ­
tada u n a  g ran  tr ibu n a  adornada/' 
con  b an deras  d e  los  co lo re s  n a ­
c iona les y  d e  F a la n g e  que fué! 
ocupada p o r  las  au to r id ad es  civil 
los. m ilita re s  v  de F a la n g e  Espsb 
ño la  T ra d ic io n a lis ta  y  d e  la s  
J. O. N . S.. rep resen ta n tes  de ía á  
asoc iac ion es  cu ltú ra las, g r e m iá -  
es y  d e l com erc io  en  g en e ra l de 

la pob lac ión , h a c ien d o  un to ta l  
l e  m ás de un cen tenar, d e  in v i­
tados

L a  p res id en c ia  la  ocupó e l  a l­
caide, a s is tien d o  en  rep resen ta ­
ción  del G ob ie rn o  e i sub-socreta  
rio  d e i m in is te r io  de E du cac ión , 
ca m a ra d a  G a rc ía  V a  Id ocas as.

S e  ce leb ró  u n a  m isa  d e  c a m p a  
pa  y  a  con tin u ac ión  el a lca ld e  d i 

j r ig ió  la  p a lab ra  a  los pequeños* 
| resa lta n d o  en  su d iscurra  la  s i£ -  
: n iñ ca c ión  d e  la  f ie s ta  d e ) Iúbrcv

D espués h a b ló  n u es tro  cam a - 
ra d a  A lfo n s o  G a r c ía  V a ld ecasa&  
su b sec re ta r io  d e l M in is te r io  d é  
E ducación , qu ien  p ron u n c ió  u *  

i sen tid o  y  e locu en te  discurso.
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VELADA TEATRAL EN 
EL PALACE

VIDA ETERNA
HOY ES E L  DIA DE LOS SANTOS 

Marcelino, Ba3Üo, Clarando, Lucido, Ri 
cario y Exupsrancia.

JUBILEO DE LAS X L  H O R A S— 
Hoy estará expuesto Su Divina Majes­
tad, en forma de Jubileo, en la Iglesia 
en la iglesia de Capuchinos.

Mañana en la misma iglesia.

ADORACIO NYESPERTINA. — En 
Santa Escolástica, todas las tardes, de 
seis a nueve, con Exposición de Su D i­
vina Majestad. A  las 8 d6 la mañana, Ma 
nlfiesto, Misa, Preces, Bendición y Re­
serva.

IG LESIA  DE P? . AGUSTINOS.— So 
íemne Novenario que la Venerable Or 
den Tercera dedica a San Agustín en 8’" 
Conversión y a Santa Mónica, desde el 
26 de abril al 4 de mayo.

Por la mañana, a las nueve y media 
misa cantada. Por la tarde, a las siete 
santo Rosarlo, Ejercicio, cánticos por el 
señor Vidal y pueblo y Sermón, que pre 
áicará uno de los Padres.

El día í  de mayo, último del Noven2 
rio. a la i ocho y media. Misa de Conr\ 
nióu General. A las diez y media, Mis? 
solemne con sermón.

SOLEMNE NOVENARIO A  S. AGUS 
T IN , dedicado por la Ven. Orden Te?., 
cera a su Excelso Patriarca.—Desde el , 
28 de abril al $ ue mayo: Por la mafia 
na, a las nueve'y media, Misa cantada: 
por la tarde, a las siete, Eiarciclo d-' 
Ncrsnario. Predicarán los Padres de la 
Res’uéñcia, en este orden:

T )f* 28, el P . Director de la Yen. O - 
dan Tercera.

Día 27, R. P. Fr. Antonio Rubio de 
la Consolación.

Días 28 y 29, R. P. Fr. Casto Delgado 
de la V. del Carmen.

Día SO, R. P. Fr. Esteban Azcona, d* 
Sta. Teresa de Jesús.

Días 1 y 2 de mayo R P. Fr. M.aar'\ 
Flores, de la Y . de la Sierra.

Días 3 y í,  el P. Director de la V. Or 
den Tercera.

E l día í ,  en la Misa, hará el panegí­
rico de Santa Mónica el R. P. Esteban 
A zeo ift

Tí ATROS Y ClKfef
CERVANTES

Cómo último día se anuncia la proyec 
eiÍM de una de las mejores película0 
que ha distribuido la acreditada casa 
UFA de Berlín, y que se titula «L a  Go- 
londrina Cautiva». La interpretación co , 
rre a cargo aé W illy Birgel. secundado, 
por la nueva estrella sueca Zarah Lean- 
der considerada como la revelación de 
la temporada.

También se proyecta un precioso com_ 
piemento, explicado en español, que se 
titula «Tiburón y pez de espada»

DENTISTA Dr. Lago. Médico Dentis­

ta. Gran Vía, 5, primero. Honorarios 

especíalas para militares v falangistas.

AGfNCIAS BE NEGOCIOS

JEJOMA, Centro jurídico-administrati- ¡ 
vo. Certificaciones y consultas de to­
das ciases. Eicudo del Carmen, 31, 
principal. Teléfono SrC-SS.

El domingo por la tarde se celebró en 
el Hospital de Sangre Instalado en el 
Hotel Palace, y en honor de los heridos 
de aquel centro, la velada teatral que 
ha organizado la Direción y profeso­
rado de la Academia de Nuestra Seño, 
ra de las Angustias, y cuya interpreta 
clón estuvo a cargo de los niños y niñas 
de la misma.

La escena que se había improvisado 
en el hall del Palace, uoía un derroche 
de gusto artístico que fué muy elogia­
do por el numeroso público que ocu­
paba completamente el local.

Al íevantarsa el telón, el niño Luf- 
sito Mechón, leyó unas cuartillas haden 
do la presentación del acto y trazando 
un paralelo entre Colón y nuestro. Cau­
dillo, terminando con el grito de i Fran­
co. Franco, Franco! ¡Arriba España!

Seguidamente se puso en escena el 
diálogo de Campoamor «Quién supiera 
escribir», y los tres entremeses del malo_ 
grado Muñoz Seca, «Trance apurado», 
«Garabito» y «Mentir a tiempo», cuyas 
interpretaciones por actores tan peque­
ños, fueron muy aplaudidas, teniendo 
éstos que salir varas yeces.

CENTRAL NACIONAL 
SINDICALISTA

DELEGACION PROVINCIAL

Aviso importante: Se pona en conccir 
miento de todas las Delegaciones y Sin 
dicafcos pertenecientes a esta Delegación 
que, habiendo llegado la primera parti­
da de «Nitrato de Chile», pueden pa 
sarse por estas oficinas para faciitarle0. 
la orden de entrega de las cantidades qu  ̂
tienen solicitadas.

A partir del día 28 del actual, esta De 
legación provincial tendrá instaladas sus 
oficinas en la Plaza del Campillo (edifi. 
cío que ocupó el Hotel Alameda), piso 
tercero, derecha.

Por Dios, España y su Revolución N? 
oicnalsindicalista.

Granada 25 de abril de 1938. I I  Año 
Triunfal. —  El Delegado Provincial, En., 
rique Izquierdo.

Saludo a Franco: ¡ Arriba España!

SINDICATO DE COMERCIO 
INTERIOR

Pongo en conocimiento de todos los 
empresarios la obligación de dar al per 

i sonal las vacaciones retribuidas con arre 
| gle a las bases en vigor.

Por Dios, por España y su Revolu­
ción Nacional Sindicalista.

Granada 25 de abril de 1938. I I  Año 
Triunfal. —  El Jefe del Sindicato.

Saludo a Franco: ¡ Arriba España!

VAHIOS

JABONES. — Para jabones, Blanco, 
Pinta Azul y Verde, dirigirse a la fá­
brica «La  Maravilla», Cájar (Grana­
da). Teléfono 12.

Falangistas: procurad suscrlptores 
y anunciantes para PATRIA 

COMPRAD en las Casas anunciadas en 
PATRIA .

Anuncios baratos son les anuncios 
por palabras- Anunciaos eficaces.

Dió fin al primer acto el recital dado 
por el niño de seis años Pepe Luis San- 
tiandreu Coca, el cual estuvo tan feliz 
recitando' «Gitanilla del Perchel», y «La  
corderilla del monte», de A. Alvarez 
Cier.fuegos, que parecía llevado de ls 
mano por González Marín y Pemán. El 
numeroso público supo pagar el esfuerzo 
heoho por el pequeño, con grandes y pro 
longados aplausos.

En el segundo acto se puso en escena 
el sainete en un acto, de Vital Aza, 
«Ciencas Exactas» siendo su interpreta­
ción aplaudida repetidas yeces.

Seguidamente una de las figuras más 
destaoadas de nuestros recitadores gra­
nadinos, el conocido actor y recitador 
Flamen Moreno, supo, con la magia de 
su actuación, dar la última pincelada al 
acto, cuyo final en un marco que tenía 
por fondo los mismos torreones de la Al 
hambra, no podía estar en otras ma­
nos que en las de nuestro gran artista 
granadino.

Tomaron parte en la velada las niñas 
María Luisa Gutérrez, Merceditas Car- 
mona, Carmcnoita Más, Pili Díaz, Ma- 
rujita Sánchez, Merceditas y Eloisa Buen 
día, Teresita Soler, Trini Sánchez. Joa 
quinita Clement, Maruja Salas, Emilio 
Blanque, Luis M. Díaz, Luis Mochón, 
Manolo Moreno, Manolito Pimontel, Pe­
pito Luis Santiandreu Coca, Andrés Sam 
per, Antoñito Navarro, Juan Granizo, 
Julio Lagares, y Monolo Ramírez, te ­
jiendo todos por igual una brillante 
actuación.

E? vista del éxito obtenido, don Fran 
cisco Fernández Lozano, teniente coro­
nel y jefe de Sanidad Militar de esta 
Plaza, mostró su deseo que el acto se 
celebre en el Hospital Militar, ofrecien- 
don don Julián granados Zamora todo 
su esfuerzo y el del profesorado de su 
Academia, al mismo tiempo que el tra­
bajo de sus alumnos a una obra tan me 
ritorla y patriótica.

Enhorabuena a los mencionados señó­
les que por tercera vez ponen sus es­
fuerzos a disposición de la causa más 
santa de nuestra Cruzada: llsvar la ale­
gría al lecho de los que dan su sangre 
por España.

LA VIDA DE SOCIEDAD
U N A  B O D A

En el a lta r  de la V irg en  de la 
Fe. de la ig le s ia  p a rroqu ia l del 
S agra r io , c o n tra je ro n  a y e r  m a t r i ­
m on io  e l ten ien te  de in gen ieros  
don  Juan José E sp ín  L iza n a  y  la 
b e lla  s eñ o r ita  M a r ía  Esp ín  R o ­
m án , s ien do  pad rin os-e l p ad re  d e l 
n ov io  ,dcn Juan José Esp ín  H e ­
r re ra  y  la  m ad re  de la  n ov ia , do­
ñ a  E n ca rn ac ión  R om án  Pascu a l.

B en d ijo  la un ión  el sacerdo te  
don  G rego r io  Espín  H errera , tío  
de lc$ con trayen te^ . .

A c tu a ron  de tes tigos  el com an  
d a n te  de In gen ie ros , señor R os  
M u lle r ; e l ten ien te  coron e l de la  
m ism a A rm a , don G u ille rm o  C a a . 
am argo  S egh erd a l; e l in d u stria l 
d en  José G a rc ía  M oren o  .y e l d i ­
rec to r  de la  A ca d em ia  de N ues­
tra  S eñ ora  del C arm en , don  Se­
bastián  P é r e z  M olina .

D espués de la  ad m in is tra c ión  
dei S a cram en to  del M a tr im on io , 
y de re za rse  la  S a n ta  M isa , se 
h ic ie ro n  las ve laciones.

T e rm in a d o s  estos actos re lig io , 
seis los num erosos in v ita d os  se 
tra s lad a ron  a  3;a  casa de los p a ­
dres- de la  n o v ia  donde se s irv ió  
un esp lén d ido  « lu n c h ». Lo.? n o ­
v ios  m arch a ron  en  v ia je  de bodas

Ejército y  Milicia de 
F.E.T. y de las J .0 .N .S ,

SERVICIO DE LA  PLAZA

Jefe de d ía : Capitán de Caballería áoit 
Adolfo Rodríguez Peramos.

Imaginaria: Capitán de Carabineros, 
don Angel Fernández García.

Jefe de d ía : Capitán de Artillería doa 
José Sánchez Rivas.

Imaginaria: Capitán de Infantería áotí 
Miguel Cañadas Avila.

Vigilancia, les Cuerpos de la Guar­
nición.

De orden de S. E., el Comandaste 
Jefe da E. M., JOSE M IRALLES.

SERVICIO DE LA  M IL IC IA  DE FA­
LANGE ESPAÑOLA TRADICION ít* 

L ISTA  Y DE LAS JONS

Inspección de servicios: Teniente d » 
Caballería don Julián Guillón Espinar.

Oficial delegado para la visita d© 
Hospitales: Teniente de- Caballería doa 
•osó Pacheco Rueda.

PRIM ERA L IN E A . SERVICIO D E i
CUARTEL DE «JOSE ANTONIO»

Oficial de día: Teniente don Antonio} 
Díaz González.

Guardia: sargento don José Cobo YíW 
chez. dos cabos y seis falangistas.

SEGUNDA L IN E A

Jefe de parroquia de servicio: do» 
José González Jiménez.

Jefe de parroquia de imaginaria: doa 
Francisco Jiménez.

Jefe de Centuria de vigilancia: don 
Auroliano Gugiieri López.

Guardia en el Polvorín: la primera 
cuadra de la primera centuria.

Guardia en la Campsa, Hospital da 
San Antonio y Prisión Militar: la pa­
rroquia del Sagrario, y todas las parro* 
quias en sus turnos correspondientes.

Vigilancia: Subjefes de Falange don 
Eduardo López M. Carrasco y don Va­
lentín Domínguez Martínez, y cabos Joj 
sé Muñoz Moreno y José Gómez Gutié* 
rrez.

Servicio para el día 27 de abril de 
1938: Guardia en la Campsa, Prisión Mf 
litar y Hospital de San Antonio, la pa-, 
rroqula d8 San Matías.

BRIGADA SAN ITAR IA

Primer turno: señores Navarro y deE 
Río; segundo turno, señores Azcón yj 
Montesinos.

Granada 25 de abril de 1938. ■— 
II Año Triunfal. —  El Jefe provincial 
de la Milicia de Fa’ nnde Española Tra 
diclonalista y de las JONS, P. O., el C# 
pitán Ayudante, JOSE ALCALA:

E L Y iE lü P ®
DATOS DEL OBSERVATORIO 

DE CARTUJA

Temperatura máxima registrada en e$ 
día de hoy, 21 gra’dos a las 15 horas.

Mínima. 5’2 grados a las 5’30.
Presión. atmosférica, 1009 milbares.
Velocidad máxima del viento, l í  kilór 

metros hora, del Sur.
Sala el Sol a las 6’27 horas y se pone 

a las 19’59 (llora oficial).

a  M á la ga . S e v illa  y  o tras  cape­
tas.

DE R E G R E S O

L le g a ro n  de S ev illa , donde h a #  
p resen c iado  la  S em an a  S a n to , 
la s  b e lla s  s eñ o r ito s  E lo ísa  y  M a ­
tild e  G a rc ía  D e lgado  y  C a rm en - 
c ita  y  Susana Cam pos.

— R egresó  d e  S an  S eb a s tiá n  
nu estro  buen  a m igo  N a rc iso  Ca~ 
saseca  Crespo.

CHOCOLATES PEÑATORO
A lim e n to  ideal de todos lo s h o g a re s

SE REPARTEN MIL PREMIOS
eS dfca 30g último sorteo de SewaSla

Loterías Granada Tendea desde una peseta

I n u n o i o s  por palabras
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Martes, 26 de abril de 19SB 

Dirección y Administración

gracia. 4  : Teléfonos 2 5 9 5  y  25 9 3

El pago de las cuotas 
Comité de No Intervención

Lon d res . 25. —  P a re c e  que en 
la  próx im a, reu n ió n  que ce leb re  
e i  C o m ité  d e  N o  In te rv e n c ió n  se 
p la n te a rá  l a  cu es tión  p rom ov id a  
p o r  la  n e g a t iv a  d e  R u s ia  a  con ­
t in u a r  p a ga n d o  la  cu o ta  que le  
h a  s ido  as ign ada , com o  m iem b ro  
d e  d ich o  Com ité.

Se a f i r m a  que e l s ec re ta r lo  de 
es te  O rg a n ism o  h&. d ec la ra d o  que 
s i  los 'p a íses  ¿ u e  lo  con s titu yen  
n o  se p o n en  a l c o rr ien te , e l Co­
m ité  de N o  In te rv e n c ió n  ten d rá  
q u e  a ca b a r  v liqu idarse.

P o r  o t r a  p a r te  se a f irm a  que 
R u s ia  n o  e s tá  en  con d ic ion es  de 
c o n t in u a r  sus pagos.

De. o t r a  p a rte , I ta l ia .  A lem a n ia  
e  In g la te r ra , p a recen  es ta r  dis­
pu estas  a  e n tr e g a r  lo  qu e  d eben  
h a s ta  p o n e rse  a l c o rr ien te , p ero  
sus d e legad os  h an  d ich o  "que pa­
ra  los  m eses  sucesivos ten d r ían  
•que con su lta r  a  sus resp ec tivos  
G ob iern os .

P a re c e  que la  im p res ión  d om i­
n a n te  es  que de p ers is tir  R u s ia  
en  su n e g a t iv a  se p resc in d a  en  
el C o m ité  de la  rep resen ta c ión  
so v ié tica .

L A  R E U N IO N  DE H O Y

Lon d res . 25. —  E l S u bcom ité  
dq  N o  In te rv e n c ió n  se  ocu pó  h oy  
d e  la s  d if ic u lta d e s  fin a n c ie ra s  
o r ig in a d a s  p o r  la  recusa  d e  la  
U n ión  S o v ié t ica , d e  a b o n a r  sus 
cu o ta s  a l D ep a rta m en to  d e  N o  
In te rv en c ió n .

E l s e c re ta r io  d e l C om ité  d ec la ­
r ó  que s i lo& G o b ie rn o s  n o  p a ga ­
s e n  sus cu otas  an tes  d e  f in  del 
m es  c o rr ien te , las  cu a les  se  e le ­
v a n  a  80.0000 lib ras  es terlin as , se 
v e r ía  o b lig a d o  a  to m a r  m ed idas  
u rg e n te »  a f in  de p roced er a  la  li­
q u id a c ión  d e l D ep a rta m en to  en 
e l m ás b reve  espacio d e  t iem p o  
pos ib le .

E l d e lega d o  s o v ié t ic o  d ec la ró  
qu e  su G o b ie rn o  n o  está  en  con ­
d ic io n e s  d e  p a ga r , a  n o  ser que 
d e je  d e  e je cu ta rse  la  reso lu c ión  
d e  n o v iem b re  ú lt im o  (p la n  bri­
tá n ic o  a cerca  d e  la  re t ira b a  de 
lo s  vo lu n ta r io s ).

L o s  d e lega d os  a lem á n  e i ta l ia ­
n o  d ec la ra ro n  que n o  o b s ta n te  la  
•negativa  so v ié tica , sus respecti­
v o s  G o b ie rn o s  estaban  d ispu es-

Orden de la  Jefatura local
Se ordena a todas los afilia­

dos a Falange Española Tradi- 
cionaiista y  de las J . 0 . n . S. 
asistan al funeral' que por el 
eterno descanso del heraiso ca­
pitán Haya v  demás aviadores 
caidrs por Dios y  per la Patria, 
se celebrará a las once de la 
mañana del dia de boy en la 
Catedral.

Saludo a Franco.
¡Arriba España!

£/ Jafe local

tos a  p a g a r  sus cu o tas  h as ta  f i ­
n es  de d ic iem bre , deseando con ­
su lta r le s  sob ro  la s  cu otas  d e  los 
m eses s igu ien tes.

E l s ecre ta r io  m a n ife s tó  en ton ­
ces que. en  es ta s  con d ic ion es , p o  
d r ía  con tin u a r  s ien d o  m a n te n i­
do  e l  D ep a rta m en to  a  pesar de la  
n e g a t iv a  sov ié tica .

al Pocas simpatías siente In 
glaterra por el pacto 

francosoviético

U na nueva petición al Go­
b ierno  b e lg a  p a ra  que r e ­

conozca a  F ranco
Bruselas, 2 5 — E l B loqu e  C a tó li 

c o  h a  c e leb ra d o  u n a  m a gn a  
A sam b lea  en la  que se  a co rdó  pe 
d ir  a i G ob ie rn o  qu e recon ozca  al 
d e l G en e ra lís im o  F ra n co , com o  
ún ico  que rep resen ta  e l ve rd ad e  
ro  sen tir  de la  nación, española .

Q U IE R E N  N E G O C IA R  D IR E C  
T A M E N T E  C O N  A L E M A N IA

Lon d res , 25. —  «T h e  T im es » ob 
s e rva  qu.e e l  G o b ie rn o  britán ico , 
p robab lem en te- h a rá  con sta r ante 
D aiactier y  B o n n e t  cwue sálente po- 
ca s  s im p a tía s  h a c ia  e l  pacto  fran  
co sov ié tico .

L o s  ru m ores a tr ib u la d o  a  C ham  
b e r la in  la  in ten c-ón  d*» discuth 
un p a c to  d e  los  C u atro  y  con vo ­
ca r  a  m ía  C o n fe ren c ia  Económ i 
ca. no responde a  los hechos.

E l «D a ily  E xp ress » rep ite  qjue 
é l j e f e  d e l G ob ie rn o  britán icc 

qu ie re  esp ec ia lm en te  em pezar sus 
n egoc ia c ion es  d ire c ta m en te  ccn 
A lem a n ia ; lo  que considera  com o 
el ún ico m ed io  p a ra  lle g a r  a un 
resu ltado  pos itivo .

E N T R E V IS T A  D E  A L T O S  
M A N D O S

París . 25. —  E l co rrespon sa l en 
L on d res  d e  « L e  M a t in » ,  cree  sa­
b e r que la  v is ita  a  L on d res  de loa 
m in is tro s  fran ceses  s e rá  seguida 
de una e n tre v is ta  en tre  in* E sta ­
dos M ayo res  d e  lo s  dos pa íses  es­
p ec ia lm en te  u n a  p r im e ra  con ve r­
sac ión  e n tr e  e l a lto  m a n d o  de las 
fu erzas  a éreas  y  n ava les .

BBUSHA Y GAIYIELIN
París . 25. —  E l m in is trA  d e  la 

G u erra  b r itá n ic o  rec ib ió  a i je fe  
de  E stado  M a y o r  francés, gen era l 
G a m e lin .

Estamos para servir a ía Fa­
lange, no para s e r v i r n o s  

de ella

Inglaterra protesta ante Moscú contra las 
persecuciones a los súbditos británicos

Se ha firmado el acuerdo angioirlandés
rjm ts jms > ----

Una radio misteriosa divulga el fusilamiento del ctmandante militar de 
Leningrado. ■ También se ha ejecutado a veinticinco popes

S IG U E  L A  «R A D IO »  M IS T E  
R IO S A  A T A C A N D O  A 

S T A L IN

V a rsov ia . 25. —  En  e l te r r ito r io  
so v ié tico  con tin ú a  sus em isiones 
la  « r a d io »  m is te r io sa  qu e  se de-, 
d ica  a  h a c e r  p rop a ga n d a  tarost* 
kysta , in v ita n d o  al pu eb lo  ruso a 
la  reb e lión , y  acu san do  a  St&: 
lin  com o  responsab le  d e  los p ro ­
cesos y  con secu en tes  fu s ila m ié ii 
to s -d e  estos ú lt im os  tiem pos. .

E n  la  em is ión  d e  h oy  h a  dado 
cu en ta  d e l .fu silam ien to ' e n  la s  
p r is ion es  de Lu b ianska , d e i co­
m an dan te  m il i t a r  d e  L en in grad o . 
cosa que e l G o b ie rn o  so v ié tico  
qu ería  m a n ten e r  secre  a.

L o s  a gen tes  d e  la  G .P .U ., im p o ­
ten te s  p a ra  d escu b rir  esta  « r a ­
d io » , tom an  severa,-, rep resa lias  
en  lo s  rad ioescu ch as  qu e  oyen  
la  em is ión  d e  e s ta  « r a d io »  c lan ­
destina'.

E L  A C U E R D O  C O N  IR L A N D A

Londres , 25. —  D espués d e  un 
a lm u erzo  o fre c id o  p o r  C h am bar 
a in  a D e  Va 'lera, h o y  so h a  f i r ­

m a d o  e l n u evo  acu erdo  en tre  los 
G ob ie rn os  de la  G ra n  B r te a ñ a  y 
~1 E stado  L ib re  d e  Ir la n d a . En. 
el a c to  es tu v ie ron  p resen tes  los 
m inistros de am bos pa íses  que 
han  tom ad o  p a r te  en  la s  negó- 
daciones. Ej a cu erdo  en tra rá  m a 
ñ añ a  en v igor.

P R O T E S T A  IN G L E S A  A  M O SC U

R om a , 25. —  E l em b a ja d o r  de 
a  G ra n  B re ta ñ a  en  la  U .R.S.S. 

ha  p resen tad o  u n a  e n é rg ic a  p ro ­
tes ta  s i  G ob ie rn o  sov ié tico , por

las p ersecu ciones de que se hace 
o b je to  a  lo¿  sú bd itos  b ritán icos  
en Rusia . En  es te  caso  concreto  
se señ a la  que u n a  m u je r  casada  
con  u n . ruso, p e ro  co n  p asapán  
te. in g lé s , es tá  d e ten id a  en  Mos- 
cú desde  agosto , s in  que se siga 
p roceso  c o n tra  el„la.

Sé tem e  u n a  ru p tu ra  de las. re ­
la c ion es  an g lc -so v ié  ticas,

.P O P E S  D E TE N ID O S

M oscú, 25. —  .V e in tic in co  pe­
pes de la  ig le s ia  c ism á tica  han  
s ido  d eten idos , acusados de esp io­
n a je  a  fa v o r  de A lem a n ia  y  Ja­
pón.

L A S  E S T IP U L A C IO N E S  DE 
U N  A C U E R D O

Londres , 25. —  E l acuerdo  an - 
g ic - ir la n d és , f irm a d o  h oy  en  L on  
dres, se r e f ie r e  a  lo  re g la m en ta ­
c ión  do tre s  cuestiones:

P r im e ra . —  U n  acuerdo a cerca  
de la  D e fen sa - n a c io n a l que pre­
vé  la  con ces ión  a  Ir la n d a  de la  
p rop ied ad  v  d e  los  d e r e c h a  del 
A lm ira n ta z g o  eh los  pu ertos  de 
B o leh aven . Q u en stow ñ  y  L ou gh - 
S w  l ly .  E s ta  con ces ión  deberá ser 
h ech a  h a s ta  e l 31 d e  d ic iem bre 
dej c o r r ie n te  año.

Segunda. —  U n  acuerdo  fin a n ­
cie o sobre ei p a go  d e 'u n a  suma 
de d iez  m illonee; d e  lib ra * ester­
linas a  In g la  e r ra  qu e  será  e fec t­
uad o p o r  Ir la n d a , com o  indem - 
iza c ión  to ta l p o r  las re iv in d ica ­

c iones b r itán icas . Adem ás, resta  
e l p a go  de u n a  ip..¿:-mmzación 
a n u a l d e  250.P-00 lib ra s  es terlinas 
f i ja d o  en  1925. Son  abo lidos  los 
d erech os  adu aneros con  Ir la n d a

que reca rgan  c ie r to s  productos 
ingleses.
T ercera . —  E l a cu erdo  com erc ia l 

f i ja  la  Ubre en tra d a  d e  1<& pro­
ductos ir lan d eses  ep. I n g  a te rra , 
qu e  goza rán  d e  los  m ism os fa v o ­
res que los p rodu ctos  o r ig in a les  
d e  los o tro s  D om in ios.

El G ob ie rn o  ir lan dés , p o r su 
párte , d ec la ra rá  la  Ubre en trad a  
d e  los p ro d u c io s  in g le s ^ ,  y  se 
com p rom ete  a  red u c ir  lo s  dere­
chos aduaneros p a ra  u n a  serie 
de productos. S erán  abo lido  «1 
con tin gen te  p a ra  e l ca rb ón  in ­
glés.

P L A N  A P R O B A D O

París . 25. —  E l G o b ie rn o ' fra n ­
cés h a  ap rob ad o  e l  p la n  fin an  
c ie ro  d e l s eñ o r D a iad le r .

A C T IV ID A D  D IP L O M A T IC A

Londres. 25. —  L a  sem an a  ac- 
tu  al será  d e  u n a  g ra n  á ca v iá a d  
d ip lom á tica . Se reu n irá  -el. S u t- 
com ité  d e  N o  In te rv e n c ió n  y el 
m  é rc o le  lle g a rá n  los señor s Da 
la d ie r  y  B o n n e t  que se  en trev is­
ta rá n  c o n  e l  p r im e r  m in istro  
y  e ¡  s e c re ta r ia  d¿ E s tad -, regre­
sando e ] v ie r a * *  a su pa's-

E l m in is tro  de la  G u erra , lord 
B e ll cha. h a  reg resa d o  a  In g la te ­
rra  después d e  su v ia je  por el 
e x tra n je ro , e igu a lm en te  se  en­
cu en tra  esta  c a p ita  e ¡e  r-- 
ta r io  d e  la  S oc ied ad  d e  Naciones, 
s eñ o r A v en o l, que v ie n e  a  en tre­
v is ta rse  con  lo rd  H a li fa x  sobre e. 
o rd en  d e l d ía  de la  p ró x im a  re­
u n ión  d e  la  S oc iedad  d e  Nacio­
nes.


